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Resumo 

Os estudantes que buscam ingressar no ensino superior enfrentam desafios que englobam 

pressões sociais, mudanças na vida pessoal para o alcance da aprovação, decisões da 

escolha do curso, métodos de preparo e a busca pela otimização de aprendizagem do 

conteúdo. Esta tese de doutorado buscou por meio de quatro estudos investigar a situação 

atual da saúde mental e dos recursos pessoais de estudantes que visam ingressar no ensino 

superior, sendo os pontos centrais de investigação desta pesquisa o burnout estudantil e 

o capital psicológico. No primeiro artigo, foram levantadas evidências de validade e 

precisão para o Oldenburg Burnout Inventory – Student Version (OLBI-S) no contexto 

brasileiro. Os resultados indicaram que a versão adaptada do OLBI-S apresentou 

indicadores de validade e confiabilidade para estrutura bidimensional (exaustão e 

desengajamento). No segundo artigo, foi desenvolvida originalmente a Escala de Capital 

Psicológico no Contexto de Estudos (PsyCap-E) e apresentaram-se evidências de 

validade e precisão do instrumento. Os resultados indicaram boa qualidade psicométrica 

para uma estrutura interna de quatro dimensões (resiliência, esperança, autoeficácia e 

otimismo). No terceiro artigo, buscou-se explorar como recursos de adaptabilidade de 

carreira, capital psicológico e indicadores de saúde mental (depressão, ansiedade e 

estresse) predizem o burnout de estudantes. Os resultados indicaram que a percepção de 

controle e resiliência auxiliam os estudantes a não vivenciarem a exaustão. Evidenciaram 

ainda que preocupação, ansiedade, otimismo e resiliência evitam o desengajamento no 

ambiente educacional. Por fim, o quarto artigo investigou o burnout estudantil, aspectos 

de saúde mental e suas relações com hábitos de estudos e sono em estudantes do Espírito 

Santo. Os resultados indicaram níveis acima da média para afetos negativos, depressão e 

ansiedade, bem como a associação entre exaustão e o maior tempo de estudo da amostra. 

São discutidos aspectos relacionados a intervenções na área e à necessidade de pesquisas 

adicionais que adotem delineamento longitudinal visando ao desenvolvimento e 

monitoramento de recursos psicológicos para a promoção de saúde. 
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Abstract 

Students seeking to enter higher education face challenges that include social pressures, 

changes in personal life to achieve approval, decisions on course selection, preparation 

methods and a quest for optimizing content learning. This doctoral thesis sought, through 

four studies, to investigate the current situation of mental health and the personal 

resources of students who aim to enter higher education, the research points of this 

research being student burnout and psychological capital. In the first article, evidence of 

accuracy and precision was raised for the Oldenburg Burnout Inventory - Student Version 

(OLBI-S) in the Brazilian context. The results indicated that an adapted version of OLBI-

S presents validity and reliability indicators for a two-dimensional structure (exhaustion 

and disengagement). In the second article, the Psychological Capital Scale in the Context 

of Studies (PsyCap-E) was elaborated and evidence of precision and precision of the 

instrument was presented. The results indicated good psychometric quality for an internal 

structure of four dimensions (resilience, hope, self-efficacy and optimism). In the third 

article, we sought to explore how career adaptability resources, psychological capital and 

mental health indicators (depression, anxiety and stress) predict student burnout. The 

results indicated that the perception of control and resilience help students not to 

experience exhaustion. They also showed that concern, anxiety, optimism and resilience 

prevent disengagement in the educational environment. Finally, the fourth article 

investigated student burnout, mental health aspects and their relationship with study 

habits and studies among students in Espírito Santo. The results indicated above-average 

levels for negative affects, depression and anxiety, as well as the association between 

exhaustion and the longest study time in the sample. Aspects related to interventions in 

the area and the need for additional research that adopt the longitudinal design to the 

development and monitoring of psychological resources for health promotion are 

discussed.  

 

Keywords: Students; Mental health; Career; Emotional States; Psychometry. 

 

 

 

 



 
 

Resumen 

Los estudiantes que buscan ingresar a la educación superior enfrentan desafíos que 

incluyen presiones sociales, cambios en la vida personal para lograr la aprobación, 

decisiones sobre la selección de cursos, métodos de preparación y una búsqueda para 

optimizar el aprendizaje del contenido. Esta tesis doctoral buscó, a través de cuatro 

estudios, indagar sobre la situación actual de la salud mental y los recursos personales de 

los estudiantes que pretenden ingresar a la educación superior, siendo los puntos de 

investigación de esta investigación el desgaste estudiantil y el capital psicológico. En el 

primer artículo, se obtuvieron evidencias de exactitud y precisión para el Oldenburg 

Burnout Inventory - Student Version (OLBI-S) en el contexto brasileño. Los resultados 

indicaron que una versión adaptada de OLBI-S presenta indicadores de validez y 

confiabilidad para una estructura bidimensional (agotamiento y desvinculación). En el 

segundo artículo se elaboró la Escala de Capital Psicológico en el Contexto de Estudios 

(PsyCap-E) y se presentó evidencia de precisión y precisión del instrumento. Los 

resultados indicaron una buena calidad psicométrica para una estructura interna de cuatro 

dimensiones (resiliencia, esperanza, autoeficacia y optimismo). En el tercer artículo, 

buscamos explorar cómo los recursos de adaptabilidad profesional, el capital psicológico 

y los indicadores de salud mental (depresión, ansiedad y estrés) predicen el agotamiento 

de los estudiantes. Los resultados indicaron que la percepción de control y resiliencia 

ayudan a los estudiantes a no experimentar agotamiento. También demostraron que la 

preocupación, la ansiedad, el optimismo y la resiliencia evitan la desconexión en el 

entorno educativo. Finalmente, el cuarto artículo investigó el agotamiento de los 

estudiantes, los aspectos de salud mental y su relación con los hábitos de estudio y los 

estudios entre los estudiantes de Espírito Santo. Los resultados indicaron niveles 

superiores a la media de afectos negativos, depresión y ansiedad, así como la asociación 

entre el agotamiento y el tiempo de estudio más largo de la muestra. Se discuten aspectos 

relacionados con las intervenciones en el área y la necesidad de investigaciones 

adicionales que adopten el diseño longitudinal para el desarrollo y seguimiento de los 

recursos psicológicos para la promoción de la salud. 
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Introdução 

O ensino superior pode ser considerado uma etapa relevante de crescimento da 

economia nacional, visto que profissionais qualificados podem garantir produtividade e 

qualidade em produtos e serviços, seja para importação ou exportação (Silva & Panhan, 

2020). As universidades prepararam futuros trabalhadores para o funcionamento da 

sociedade atual, englobando tarefas ocupacionais que abrangem saneamento básico, 

transporte, habitação, saúde, ciências econômicas e ciências humanas, por exemplo 

(Lopes, Nogueira Júnior, & Tunice, 2020). Neste contexto, dados empíricos indicam que 

a maior qualificação de recursos humanos aumenta as taxas de retorno em termos de 

rendimento e empregabilidade, o que faz da educação superior um aspecto relevante de 

competitividade econômica entre os países (Menezes Filho, & Oliveira, 2014; Neves, 

Sampaio, & Heringer, 2018).  

O Brasil dispõe de Instituições do Ensino Superior (IES) que são públicas e 

privadas, sendo as públicas financiadas pelo governo federal, estadual ou municipal, e as 

privadas mantidas pelo pagamento de mensalidade dos alunos (Lopes et al., 2020). O 

acesso à educação superior é um dos responsáveis pela redução da desigualdade de 

oportunidades e promoção da mobilidade social (Neves et al., 2018). Ainda assim, nem 

todos têm acesso ao ensino superior. Embora esteja previsto na Constituição Federal o 

acesso igualitário à educação, esta não é a realidade presenciada por todos os brasileiros 

(Lopes et al., 2020), devido a fatores contextuais, históricos e econômicos. Dentre outros 

motivos para isso, pode-se citar a preparação inadequada e, muitas vezes desafiadora, 

para o ingresso aos cursos de graduação e todos os consequentes desta etapa de formação 

e transição de carreira.  

O acesso ao ensino superior ocorre na maior parte das IES por meio de processos 

seletivos, nos quais candidatos fazem avaliações que visam a mensurar conhecimentos, 
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habilidades e competências (Schönhofen, Neiva-Silva, Almeida,Vieira, & Demenech, 

2020). Os indivíduos que alcançam pontuações altas, conforme os critérios estabelecidos 

por cada edital, são aprovados e aqueles que não conseguem atingir a pontuação, são 

eliminados (Schönhofen et al., 2020). 

 No Brasil, as instituições públicas e privadas de graduação podem utilizar da 

pontuação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), aplicado pelo Ministério da 

Educação (MEC), para a classificação dos estudantes aptos a ingressarem no ensino 

superior. O ENEM avalia o desempenho do estudante e promove o acesso ao ensino 

superior através do Sistema de Seleção Unificada (SISU), Fundo de Financiamento 

Estudantil (FIES) e Programa Universidade Para Todos (PROUNI) (MEC, 2018).  

Em 2020, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP) confirmou 5.783.357 inscritos para o ENEM (MEC, 2020). Sendo a 

maioria com idade até 20 anos, do sexo feminino, de cor parda e pertencendo ao estado 

de São Paulo (MEC, 2020). Neste mesmo ano, através do SISU, foram oferecidas cerca 

de 237.000 vagas em instituições públicas de ensino superior do Brasil (MEC, 2020). 

Assim, para o ingresso em instituições públicas, o candidato deve utilizar o SISU, sistema 

informatizado gerenciado pelo MEC que oferece vagas a candidatos participantes do 

ENEM, conforme nota de corte de cada curso e instituição (Ribeiro & Morais, 2020).  

Atualmente o SISU é considerado o principal sistema de seleção abrangendo 

quase metade de todas as vagas de graduação no Brasil e é o maior meio de ingresso ao 

ensino superior público no Brasil (INEP, 2017). Todavia, é necessário ressaltar que 

estudantes pertencentes às classes sociais mais altas apresentam maior probabilidade de 

ingressarem no curso pretendido, devido ao maior acesso a cursos preparatórios para as 

provas, o que dificulta a democratização do acesso ao ensino superior gratuito 

(Nascimento, Cavalcanti, & Ostermann, 2018).  
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Por outro lado, visando à democratização educacional, o Programa Universidade 

para Todos (PROUNI), tem um papel importante, visto que fornece bolsas de estudos em 

instituições privadas para alunos com comprovada renda baixa (Nascimento et al., 2018). 

Com o mesmo objetivo de auxiliar o acesso ao ensino superior, o FIES realiza o 

pagamento das mensalidades dos cursos de graduação aos estudantes que posteriormente 

deverão ressarcir à União os valores utilizados (Gonçalves, 2020). Dessa maneira, o 

PROUNI e o FIES são políticas públicas que auxiliam os estudantes matriculados no 

ensino superior privado com apoio financeiro, bem como evitam a evasão de alunos 

destas instituições (Silva & Santos, 2017).  

No âmbito da instituição privada, a evasão representa uma redução de receita, 

podendo chegar a inviabilizar alguns cursos de graduação (Ambiel, Santos, & Dalbosco, 

2016). Dentre os motivos que ocasionam o desligamento do aluno tanto em instituições 

privadas como em públicas, tem-se o desencanto com a carreira (Ambiel et al., 2016), 

não identificação com a área (Rolim & Almeida, 2021), a dificuldade de conciliar estudo 

com o trabalho (Santos, 2014), a falta de motivação, o baixo capital econômico (Iñiguez, 

Saso, & Errazu, 2016) e a baixa qualidade de ensino ou estrutura da IES (Da Silva & 

Santos, 2017). 

Ressalta-se, através dos dados apresentados, que os estudantes que buscam 

ingressar no ensino superior enfrentam desafios, os quais englobam decisões da escolha 

do curso, métodos de preparo e aprendizagem do conteúdo, definição da instituição de 

ensino que desejam adentrar e mudanças na vida pessoal para o alcance da aprovação. 

Além disso, o número de inscritos nos diferentes processos de ingresso é 

desproporcionalmente maior que o de vagas fornecidas. Neste cenário, ainda pode existir 

uma pressão exacerbada dos familiares, amigos, cursinhos e professores pela obtenção de 

sucesso. Todos esses aspectos reforçam ainda mais o nível de competitividade dos 
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processos seletivos que, apesar de dependerem de algumas variáveis, tais como o curso 

desejado, a instituição de interesse e a quantidade de candidatos inscritos (Schönhofen et 

al., 2020), colaboram para o aumento da exigência de alto desempenho. 

Somado a isso, o foco nestes estudantes se faz relevante visto que, no Brasil, 

diversos transtornos são vivenciados no período da adolescência, podendo acarretar 

prejuízos na vida social e escolar, além de adversidades ao longo da vida (FIOCRUZ, 

2020). Lopes et al. (2016) colaboram com este debate indicando, através de pesquisa 

realizada com adolescentes, que 30% destes apresentavam transtornos mentais comuns, 

indicados por sintomas de ansiedade, depressão e queixas somáticas inespecíficas. 

Considerando este cenário, a investigação da adaptabilidade de carreira, aspectos 

de saúde mental e de recursos pessoais se mostram relevantes (Savickas et al., 2009), 

devido às questões envolvidas entre a transição do ensino médio/cursos preparatórios para 

o ensino superior, sendo este público ou privado. O impacto da transição e adaptação ao 

ensino superior acontece além das competências intelectuais e conhecimentos adquiridos, 

isto é, ocorre também na construção identitária dos indivíduos (Cruz, Nelas, Chaves, 

Almeida, & Costa, 2016). Neste contexto, fatores socioeconômicos, tecnológicos e 

ambientais, tais como a família, comunidade, sociedade e economia possuem grande 

influência no desenvolvimento de carreira (Oliveira, Guimarães, & Coleta, 2006; Super, 

1983; 1990). Assim, a expectativa, a autoexigência e a pressão social envolvidas no 

desenvolvimento da carreira do indivíduo resultam em efeitos psicológicos e físicos 

(Mendes & Cassino, 2017), os quais podem resultar no burnout no estudante (Uribe & 

Illesca, 2017). 

Para além do foco naquilo que prejudica o estudante em um contexto de ingresso 

ao ensino superior, é extremamente relevante considerar as forças positivas e recursos 

pessoais dos quais o indivíduo dispõe. A Organização Mundial de Saúde apresenta a 
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saúde como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas como 

a ausência de doença ou enfermidade (OMS, 1946). Então considerar a saúde do estudante 

não abrange apenas a identificação daquilo que pode prejudicá-lo no contexto dos 

estudos, mas sim elementos que podem contribuir com a promoção de seu bem-estar. 

No ambiente educacional, torna-se importante a construção de recursos pessoais 

como o capital psicológico, que auxilia na manifestação de comportamentos de confiança 

para o alcance de objetivos, da realização de atribuições positivas acerca de 

acontecimentos do presente e futuro, da perseverança em relação aos objetivos definidos, 

e da capacidade de se recuperar em adversidades (Luthans, Youssef, & Avolio, 2007; 

Luthans & Youssef, 2004). Todos estes comportamentos auxiliam na tomada de decisão 

em situações de pressão (Lima & Nassif, 2017; Lima, Nassif, & Garçon, 2020). 

Visando ao desenvolvimento de características adaptativas e que promovem bem-

estar quanto ao período que o pré-vestibulando vivencia, ressalta-se também a relevância 

de competências de gestão da própria carreira, para melhor organização dos objetivos 

profissionais futuros, representados na presente tese pelo construto de adaptabilidade de 

carreira. A magnitude da relevância desses construtos relacionados aos recursos 

psicológicos é sustentada pelos avanços proporcionados ao desenvolvimento pessoal que 

ultrapassam o período do vestibular, pois, se bem implementados, colaboram em todo o 

percurso da carreira, não apenas para o ingresso no ensino superior. 

Considerando os aspectos que englobam a vida do estudante que objetiva investir 

em uma graduação, a presente tese teve como objetivo compreender a situação atual da 

saúde mental e dos recursos pessoais dos estudantes brasileiros postulantes ao ensino 

superior, sendo os pontos centrais de investigação desta pesquisa o burnout estudantil e 

capital psicológico, construtos poucos explorados nesta população. O presente trabalho 
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busca ainda contribuir para o avanço dos estudos sobre a transição e adaptabilidade de 

carreira de estudantes. 

 O fornecimento de tecnologias de mensuração e da compreensão de variáveis 

relacionadas à saúde mental justifica a realização deste estudo na população brasileira. 

Além da compreensão do estado atual de saúde desta amostra, fornece base para futuras 

intervenções que facilitem a transição de carreira nestes grupos. Todas as indicações 

apresentadas se somam ainda ao crescimento de preocupações relativas à saúde mental 

de estudantes em geral, contextualizadas num cenário de inúmeras mudanças econômicas, 

políticas e sociais (Bleicher & Oliveira, 2016; Nogaro, Marques, & Samoyedem, 2017). 

Dessa maneira, este estudo repercutiu um tema de grande importância e digno de 

investimento pela ciência brasileira. 
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Estrutura da Tese de Doutorado 

As pesquisas apresentadas por meio desta tese de doutorado avançam na 

investigação da situação da saúde mental e dos recursos pessoais de estudantes que visam 

ingressar no ensino superior, sendo os pontos centrais de investigação desta pesquisa o 

burnout estudantil e capital psicológico. Para isso, foram desenvolvidos quatro artigos. 

 O primeiro artigo, relacionado a adaptação da escala Oldenburg Burnout 

Inventory – Student Version (Reis, Xanthopoulou, & Tsaousis, 2015), que avalia as 

dimensões de burnout estudantil de exaustão e desengajamento, buscou trazer evidências 

de validade para o Brasil, além de disponibilizar uma medida psicométrica para 

mensuração do construto no contexto de pesquisa. O segundo artigo propôs a construção 

da Escala de Capital Psicológico no Contexto de Estudos (PsyCap-E), levantando 

evidências de validade psicométricas e colaborando para a literatura por trazer um 

instrumento inédito ao Brasil, visto que direcionado aos estudantes não havia outra escala 

adaptada ao país, além de conjeturar a temática de desenvolvimento profissional dentro 

do paradigma da Psicologia Positiva. 

O terceiro artigo possui um delineamento transversal, que investigou como 

recursos de adaptabilidade de carreira, capital psicológico e indicadores de saúde mental 

predizem o burnout de estudantes brasileiros. Por fim, o quarto artigo também com 

delineamento do tipo transversal, explorou a rede teórica e empírica do burnout estudantil 

a partir de aspectos de saúde mental (níveis de estresse, ansiedade, depressão e afetos) e 

suas relações com características sociodemográficas de estudantes de pré-vestibulandos 

do estado do Espírito Santo.  
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Objetivos 

Objetivo geral 

Investigar aspectos psicológicos relacionados ao burnout estudantil, à saúde 

mental (ansiedade, estresse, depressão, afetos positivos e negativos) e ao capital 

psicológico envolvidos na transição e com a adaptabilidade de carreira em estudantes que 

pretendem ingressar no ensino superior. 

 

Objetivos específicos 

Artigo 1- Burnout Em Estudantes: Adaptação Da Oldenburg Burnout Inventory – 

Student Version No Brasil 

• Traduzir, adaptar e verificar evidências de validade da Oldenburg Burnout 

Inventory - Student Version (Reis et al., 2015) para o Brasil. 

Artigo 2- Construção da Escala de Capital Psicológico no Contexto de Estudos 

(PsyCap-E) 

• Desenvolver uma escala de capital psicológico para o contexto dos estudos; 

• Verificar evidências de validade e qualidade psicométrica da escala desenvolvida. 

Artigo 3- Recursos psicológicos e burnout estudantil em pré-vestibulandos 

• Investigar a existência e os níveis de burnout estudantil, estresse, ansiedade, 

depressão, adaptabilidade de carreira e capital psicológico em estudantes de 

cursos preparatórios para ENEM/vestibular e do último ano do ensino médio; 

• Explorar a correlação entre burnout estudantil, estresse, ansiedade, depressão, 

adaptabilidade de carreira e capital psicológico; 

• Investigar como recursos de adaptabilidade de carreira, capital psicológico e 

indicadores de saúde mental predizem o burnout de estudantes. 
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Artigo 4- Burnout estudantil: impactos na saúde mental de futuros ingressantes no 

ensino superior 

• Investigar a presença e os níveis de burnout estudantil, estresse, ansiedade, 

depressão, afetos positivos e negativos em estudantes de cursos preparatórios para 

ENEM/vestibular e do último ano do ensino médio do estado do Espírito Santo; 

• Verificar o tempo gasto por dia (em horas) com as atividades de sono, lazer, 

estudos e relacionamentos interpessoais e seu possível impacto na saúde física e 

mental do estudante; 

• Explorar a rede teórica e empírica do burnout estudantil, estresse, ansiedade, 

depressão, afetos e tempo destinado aos estudos e ao sono através das análises de 

rede. 
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Artigo 1 - Burnout em Estudantes: Adaptação da Oldenburg Burnout Inventory – 

Student Version no Brasil 

 

Resumo 

Os estudantes que visam a ingressar no ensino superior devem realizar escolhas, manter 

rotina de estudos e enfrentar pressão em diversos contextos, podendo vivenciar um 

período estressante e até mesmo adoecedor. O objetivo deste artigo foi apresentar 

evidências de validade e precisão do Oldenburg Burnout Inventory – Student Version 

(OLBI-S) no contexto brasileiro. Participaram 2016 estudantes que realizariam provas de 

vestibular ou ENEM no ano de 2019, visando posteriormente a cursar o ensino superior. 

Destes, 79,1% eram mulheres, tinham idade média de 18,7 anos (DP=3,16) e eram 

provenientes de 26 estados brasileiros e Distrito Federal. Os resultados indicaram que a 

versão adaptada do OLBI-S apresentou indicadores de validade e confiabilidade para 

estrutura bidimensional (exaustão e desengajamento). Evidências convergentes do 

construto são apresentadas com medidas de ansiedade, depressão, estresse, afetos 

negativos e positivos. Discutem-se dimensões teóricas e práticas do uso do instrumento, 

bem como implicações para intervenção de saúde no contexto dos estudos. 

 

Palavras-chave: Stress Ocupacional; Estudantes; Ensino Superior; Psicometria. 
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Burnout In Students: Adaptation Of The Oldenburg Burnout Inventory - Student 

Version In Brazil 

 

Abstract 

Students that aim to enter higher education must make choices, maintain study routine 

and face pressure in different contexts, being able to experience stressful and even 

sickening time. The purpose of this article was to seek evidences of validity and accuracy 

for the Oldenburg Burnout Inventory - Student Version (OLBI-S) in the Brazilian context. 

Participated 2016 students who would take entrance exams or ENEM in 2019, aiming to 

pursue higher education later. 79.1% were women, with an average age of 18.7 years (SD 

= 3.16) from 26 Brazilian states and the Federal District. Results indicated that the 

adapted version of OLBI-S presented validity and reliability indicators for two-

dimensional structure (exhaustion and disengagement). Convergent evidence of the 

construct is presented with measures of anxiety, depression, stress, negative and positive 

affects. Theoretical and practical dimensions of the instrument’s application are 

discussed, as well as implications for health interventions in a studies context. 

 

Keywords: Occupational Stress; Students; University education; Psychometrics. 
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Burnout En Estudiantes: Adaptación Del Inventario De Burnout De Oldenburg - 

Versión De Estudiante En Brasil 

 

Resumen 

Estudiantes que desean ingresar a la educación superior deben tomar decisiones, mantener 

la rutina de estudio y enfrentar la presión en diferentes contextos. El propósito de este 

artículo fue buscar evidencia de validez y precisión para el Inventario de Burnout de 

Oldenburg - Versión para estudiantes (OLBI-S) en el contexto brasileño. Participaron 

2016 estudiantes  que tomarían los exámenes de ingreso o ENEM en 2019, con el objetivo 

de obtener una educación superior. 79.1% eran mujeres, con una edad promedio de 18.7 

años (SD = 3.16) de 26 estados brasileños y el Distrito Federal. Los resultados indicaron 

que la versión adaptada de OLBI-S presentaba indicadores de validez y confiabilidad para 

la estructura bidimensional (agotamiento y desconexión). La evidencia convergente del 

constructo se presenta con medidas de ansiedad, depresión, estrés, afectos negativos y 

positivos. Se discuten las dimensiones teóricas y prácticas del uso del instrumento, así 

como las implicaciones para la intervención en el contexto de los estudios. 

 

Palabras clave: Estrés ocupacional; Estudiantes; Educación universitaria; Psicometría 
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O burnout está entre os tópicos de pesquisa mais populares em psicologia da saúde 

ocupacional (Bakker & Costa, 2014), sendo seus principais preditores o estresse, as altas 

demandas de trabalho e a falta de recursos (Adil & Baig, 2018). De forma geral é 

caracterizado como uma resposta emocional crônica ao estresse extremo resultante de 

situações vivenciadas no cotidiano (Harrison, 1999), manifestando-se como um processo 

de exaustão física e mental (Gonçalves, 2016; Pinto et al., 2018). 

Freudenberger (1974) iniciou os estudos sobre esse fenômeno, assim como 

Maslach (1976) investigava esta temática, ambos trabalhando de forma independente nos 

Estados Unidos (Schuster & Dias, 2018). A primeira definição do construto foi proposta 

por Maslach e Jackson (1981), que entendiam o burnout como uma síndrome psicológica 

composta pelas dimensões de exaustão emocional, despersonalização e realização 

profissional, comum em trabalhos de assistência humana (Schuster & Dias, 2018). Assim, 

conforme o modelo composto por três dimensões (Maslach & Jackson, 1981), a exaustão 

emocional é identificada como um elemento central da síndrome de burnout, resultante 

do estresse ocupacional de longo prazo e do esgotamento dos recursos emocionais, físicos 

e pessoais (Nitszche, 2015). É considerada a dimensão mais importante e que caracteriza 

bem a complexidade da síndrome (Sinval, Queirós, Pasian, & Marôco, 2019). A 

despersonalização representa uma resposta negativa, insensível ou excessivamente 

desapegada de outras pessoas, as quais podem ser tratadas como objetos (Maslach & 

Jackson, 1981; Shanafelt et al., 2015). A última dimensão, realização profissional, por 

sua vez, envolve sentimentos de competência e incompetência no trabalho (Maslach & 

Jackson, 1981; Nitszche, 2015). 

Apesar de predominarem no campo organizacional, as pesquisas sobre burnout 

não se restringem a ele, havendo crescentes investigações sobre este fenômeno em 

estudantes (Reis, Xanthopoulou, & Tsaousis, 2015). Tais investigações partem do 
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pressuposto de que os estudantes, assim como os profissionais, estão sobrecarregados e 

submetidos ao estresse crônico (Shadid et al., 2020). De forma semelhante ao que ocorre 

no ambiente organizacional, o burnout estudantil refere-se à exaustão devido às 

atividades educacionais, havendo atitude cínica e desapegada em relação ao estudo e 

sentimento de incompetência como estudante, além de avaliação negativa do contexto 

educacional (Schaufeli, Martinez, Pinto, Salanova, & Bakker, 2002; Paloș, Maricuţoiu, 

& Costea, 2019).  

O estudante está imerso em períodos prolongados de exposição em salas de aula, 

que muitas vezes são ambientes altamente exigentes, onde o indivíduo não apenas 

constrói o aprendizado, mas faz parte dele, enfrentando uma série de imposições ou 

demandas (Uribe & Illesca, 2017). Somado a isso, estão submetidos a tarefas como 

assistir às aulas, atingir objetivos específicos, passar em exames (Reis et al., 2015), além 

de enfrentar pressões socioeconômicas, preocupações sobre o futuro profissional 

(Caldeira et al., 2017), e múltiplas relações com colegas e professores (Marôco & 

Tecedeiro, 2009). O constante esforço de adaptação ao ambiente e à exigência dos 

processos de ensino e aprendizagem pode ser percebido como um importante fator 

estressor que, se persistir ao longo do tempo pode ocasionar o burnout (Uribe & Illesca, 

2017).  

Altos níveis de problemas de saúde mental em estudantes estão relacionados ao 

burnout no contexto dos estudos, a sintomas depressivos (Dyrbye & Shanafelt, 2016) e a 

alterações do sono (Lehto, Kortesoja, & Partonen, 2019). Além do sofrimento 

psicológico, o burnout também está associado a dimensões educacionais, como atrasos 

em relação aos estudos, baixo desempenho acadêmico, diminuição de aspirações 

educacionais e do engajamento escolar (Fiorilli et al., 2017; Schaufeli et al., 2002; 

Salmela-Aro, Leskinen, & Nurmi, 2009). Logo, os estudantes que sofrem de burnout 
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podem demonstrar falta de interesse nas atividades da classe, ausências recorrentes, 

comportamentos irresponsáveis, bem como apresentar impactos para a saúde mesmo 

quando adultos (Fiorilli et al., 2017; Schaufeli et al., 2002). 

 Reis et al. (2015) enfatizam que os sintomas de burnout são comuns em todos os 

estudantes, independentemente do contexto de estudo ou disciplina. Pesquisas abordam 

sua presença em estudantes matriculados em diversos cursos, como ciências contábeis 

(Peleias, Guimarães, Chan, & Carlotto, 2017), odontologia, medicina e enfermagem 

(Pinto et al., 2018). É possível também encontrar estudos evidenciando a presença de 

burnout em estudantes do ensino médio (Fiorilli et al., 2017) e pós-graduandos (Radons, 

Cunha, & Lucca, 2017). É possível perceber, portanto, que o burnout afeta diversas 

dimensões do trabalho escolar, bem como a saúde dos estudantes na idade adulta, sendo 

crucial que os sintomas sejam identificados precocemente. Além disso, é essencial que os 

professores tenham conhecimento sobre o assunto (Schaufeli et al., 2002; Fiorilli et al., 

2017).  

Em termos de avaliação e mensuração do burnout no contexto dos estudos, quatro 

instrumentos se destacam atualmente. O Maslach Burnout Inventory–Student Survey 

(MBI-SS; Schaufeli et al., 2002), apesar da amplamente utilizado, é criticado por uma 

série de falhas na versão original, como o possível enviesamento das respostas, visto que 

os itens são apresentados no sentido negativo para as dimensões exaustão e 

despersonalização e, no sentido positivo, para a dimensão de realização profissional, bem 

como a dimensão de exaustão mensurar somente aspectos afetivos, ignorando aspectos 

físicos e cognitivos (Demerouti, Bakker, Vardakou, & Kantas, 2003; Schuster & Dias, 

2018). O School Burnout Inventory (SBI; Salmela-Aro et al., 2009) mensura o Burnout 

no ambiente escolar (Salmela-Aro et al., 2009). O Copenhagen Burnout Inventory–

Student Survey (CBI–SS; Campos, Carlôtto, & Marôco, 2013) avalia o construto através 
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das dimensões de burnout pessoal, relacionado a estudos, a colegas e a professores 

(Campos et al., 2013). Por fim, o Oldenburg Burnout Inventory–Student Version (OLBI-

S; Reis et al., 2015), foi adaptado do estudo de Demerouti et al. (2003) para mensuração 

do fenômeno em estudantes universitários.  

O OLBI-S foi desenvolvido em sua versão original (Demerouti et al., 2003) com 

o objetivo de superar as lacunas psicométricas da Maslach Burnout Inventory (MBI, 

Maslach & Jackson, 1986). Houve também mudança nas dimensões entre as escalas 

mencionadas visando melhor qualidade na mensuração do construto, sendo o 

desengajamento a primeira dimensão da escala, caracterizado como o distanciamento 

ocupacional e atitudes negativas para com o objeto de trabalho, o conteúdo ou a ocupação 

em geral; e a exaustão, como uma consequência de longo prazo a certas exigências 

desfavoráveis de trabalho, que geram sentimentos de vazio, sobrecarga de trabalho, 

necessidade de descanso e exaustão física (Schuster & Dias, 2018; Sinval et al., 2019).  

O uso do OLBI-S vem apresentando, atualmente, um crescimento gradativo, com 

mais de 60 estudos que o utilizam em diversas versões e amostras (Sinval et al., 2019). A 

versão para estudantes foi adaptada em alguns países, como: Brasil e Portugal (Campos, 

Carlotto, & Marôco, 2012), Suécia (Rudman, Gustavsson, & Hultell, 2014), África do 

Sul (Mokgele & Rothmann, 2014), Alemanha e Grécia (Reis et al., 2015) e Malásia 

(Mahadi et al., 2018). Apesar de haver uma pesquisa realizada por Campos et al. (2012) 

para a adaptação transcultural para o português, ainda não há nenhum estudo que 

apresente a adaptação do OLBI-S para estudantes de pré-vestibular e em que a população 

seja exclusivamente brasileira. Assim, o objetivo desta pesquisa é levantar as evidências 

de validade do Oldenburg Burnout Inventory–Student Version (OLBI-S) em uma amostra 

de estudantes brasileiros que visam a ingressar no ensino superior.  
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Considerando que o modelo de construção do OLBI-S foi orientado a partir das 

dimensões tradicionais de burnout (Reis et al., 2015), propõe-se, na hipótese 1 (H1), que 

o OLBI-S adaptado ao contexto brasileiro para estudantes que visam a ingressar no ensino 

superior apresente evidências de validade e precisão similares ao modelo original da 

Alemanha e Grécia (Reis et al., 2015). Estudos demonstraram a relação de estudantes que 

visam a adentrar no ensino superior com o estresse (Faria, Weber, & Ton, 2012) e a 

ansiedade (Andrade, Souza, & Castro, 2016). Conforme Daolio e Neufeld (2017), não 

existem pesquisas que tenham relacionado o surgimento da depressão ao processo do 

ingresso ao ensino superior. Sabendo que o estresse, a ansiedade e a depressão podem ser 

ocasionados pelo burnout (Von Harscher, Desmarais, Dollinger, Grossman, & Aldana, 

2018) e com o intuito de explorar as relações existentes entre os construtos, tem-se como 

hipótese 2 a expectativa de haver relação positiva e significativa entre burnout estudantil 

e estresse (H2a), ansiedade (H2b) e depressão (H2c). 

Por fim, tendo em vista que dimensões afetivas são objeto de interesse de 

pesquisas com amostras de estudantes de pré-vestibular, objetiva-se também 

compreender a relação entre burnout estudantil, afetos positivos e negativos. Sabendo que 

níveis elevados de afetos positivos indicam a experimentação frequente de alegria, 

confiança e engajamento no cumprimento de tarefas, enquanto altos escores em afetos 

negativos revelam experiências repetidas de tristeza, desânimo e preocupação (Snyder & 

Lopez, 2009), tem-se a expectativa que burnout estudantil apresentará relação positiva e 

significativa com afetos negativos (H3a) e negativa e significativa com afetos positivos 

(H3b). 
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Método 

Participantes 

A amostra foi composta por 2016 indivíduos que visavam a ingressar no ensino 

superior, sendo a maioria mulheres (79,1%; N= 1593) com média de idade de 18,8 (DP 

= 3,16). Os participantes eram provenientes de 26 estados brasileiros e Distrito Federal, 

com destaque para Espírito Santo (N = 409; 20,3%), São Paulo (N = 270; 13,4%) e Minas 

Gerais (N = 261; 12,9%).  No que diz respeito ao estado civil, houve maior concentração 

de pessoas solteiras (N = 1957; 97,1%) e em união estável (N = 31; 1,5%). Do total de 

respondentes, 86,6% não trabalhavam e 98,7% não possuíam filhos. Por fim, no que tange 

ao período de preparação para as provas de vestibular, 31,1% estavam se preparando por 

um período de 6 meses a 1 ano, enquanto 24,1% já estavam se preparando de 1 a 2 anos. 

No processo analítico dos dados o total de participantes foi dividido em duas amostras 

iguais selecionadas aleatoriamente: amostra 1 (procedimentos de AFE) e amostra 2 

(procedimento de CFA e análise de correlações). 

 

Procedimentos de Adaptação da Escala 

No processo de adaptação do instrumento para o contexto brasileiro e para o 

idioma do país, foi solicitada primeiramente autorização dos autores da versão original 

do OLBI-S (Reis et al., 2015). Procedimento autorizado, iniciou-se esta pesquisa com a 

tradução e adaptação semântica dos itens do instrumento, conforme orientações técnicas 

do International Test Commission (2017) e de Borsa e Seize (2017). Esta etapa foi 

conduzida por dois tradutores independentes e com adequado conhecimento na língua 

inglesa e de psicologia. Em seguida, realizou-se uma síntese das versões traduzidas e um 

julgamento dos itens por três especialistas na metodologia do estudo e no tema geral da 

pesquisa, os quais avaliaram a qualidade da tradução, bem como pertinência do conteúdo 
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dos itens para o contexto de estudantes que prestam vestibular no Brasil. Posteriormente, 

o instrumento passou uma tradução reversa de um especialista em inglês, a qual foi 

comparada independentemente por um segundo avaliador nativo com a versão original 

de Reis et al. (2015). Assim, definiu-se a versão preliminar da escala, a qual foi 

respondida em um estudo piloto com uma amostra de 12 alunos de curso pré-vestibular 

(2 homens e 10 mulheres). Os resultados preliminares apontaram adequação da versão 

adaptada da escala, a qual é apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 

Itens originais e traduzidos da Oldenburg Burnout Inventory-Student Version (Reis et al., 

2015)  

Item original Item traduzido Código 

1. I always find new and 

interesting aspects in my studies 

1. Eu sempre encontro aspectos novos e 

interessantes em meus estudos 

BE1 

2. It happens more and more 

often that I talk about my studies 

in a negative way 

2. Está ficando mais frequente eu falar 

sobre meus estudos de forma negativa  

BE2 

3. Lately, I tend to think less 

about my academic tasks and do 

them almost mechanically 

3. Ultimamente, tenho a tendência de 

pensar menos nas minhas tarefas 

acadêmicas e fazê-las quase que de 

forma mecânica 

BE3 

4. I find my studies to be a 

positive challenge 

4. Vejo meus estudos como um desafio 

positivo 

BE4 
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5. Over time, one can become 

disconnected from this type of 

study 

5. Com o tempo, vou perdendo o 

interesse nos estudos 

BE5 

6. Sometimes I feel sickened by 

my studies 

6. Às vezes os meus estudos me fazem 

mal 

BE6 

7. This is the only field of study 

that I can imagine myself doing 

7. Este é o único tipo de estudo que eu 

posso me imaginar fazendo 

BE7 

8. I feel more and more engaged 

in my studies 

8. Eu me sinto cada vez mais envolvido 

nos meus estudos 

BE8 

9. There are days when I feel 

tired before I arrive in class or 

start studying 

9. Há dias em que me sinto cansado 

antes de chegar na aula ou de começar a 

estudar 

BE9 

10. After a class or after 

studying, I tend to need more 

time than in the past in order to 

relax and feel better 

10. Depois de uma aula ou depois de 

estudar, eu preciso de mais tempo que 

antigamente para descansar e me sentir 

melhor 

BE10 

11. I can tolerate the pressure of 

my studies very well 

11. Eu posso tolerar muito bem a 

pressão dos meus estudos 

BE11 

12. While studying, I often feel 

emotionally drained 

12. Enquanto estudo, muitas vezes me 

sinto emocionalmente esgotado 

BE12 

13. After a class or after 

studying, I have enough energy 

for my leisure activities 

13. Depois de uma aula ou depois de 

estudar, eu tenho energia suficiente 

para minhas atividades de lazer 

BE13 



31 
 

14. After a class or after 

studying, I usually feel worn out 

and weary 

14. Depois de uma aula ou depois de 

estudar, geralmente me sinto 

desgastado e cansado 

BE14 

15.  I can usually manage my 

study-related workload well 

15. Eu geralmente consigo gerenciar 

bem a minha carga de estudo 

BE15 

16. When I study, I usually feel 

energized 

16. Quando estudo, geralmente me 

sinto energizado 

BE16 

 

Instrumentos 

a) Oldenburg Burnout Inventory – Student Version (Reis et al., 2015): Possui 16 

itens (dispostos na Tabela 1), respondidos por meio de escala do tipo Likert (1= Discordo 

totalmente a 4= Concordo totalmente). Composto pelas dimensões de exaustão e 

desengajamento, apresentou adequada consistência interna no estudo com amostra de 

estudantes alemães e gregos (desengajamento ω= 0,98; exaustão ω= 0,99).  

b) Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-A) - 

(Patias, Machado, Bandeira, & Dell'Aglio, 2016): Composta por três subescalas para 

avaliar sintomas de depressão (ex. “Eu não conseguia ter sentimentos positivos”; α= 

0,90), ansiedade (ex. “Eu percebi que estava com a boca seca”; α= 0,83) e estresse (ex. 

“Eu tive dificuldade para me acalmar”; α= 0,86). Cada subescala contém sete itens, 

respondidos por uma escala tipo Likert de quatro pontos (0= Não aconteceu comigo nessa 

semana a 3= Aconteceu comigo na maior parte do tempo da semana). 

c) Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes (Segabinazi et al., 

2012): Constituída de 28 adjetivos descritores de estados afetivos subjetivos positivos 

(ex.: alegre, amoroso e disposto; α= 0,88) e negativos (ex.: chateado, culpado e 
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impaciente; α= 0,88). Os itens são respondidos conforme escala Likert de cinco pontos 

(variando de 1= Nem um pouco a 5= Muitíssimo). 

 

Procedimentos de coleta de dados e cuidados éticos 

A pesquisa foi submetida inicialmente ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Espírito Santo e aprovada sob CAAE: 12681519.8.0000.5542. 

Os participantes manifestaram sua concordância em responder a pesquisa mediante o 

preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Assim, foram 

informados sobre o objetivo da pesquisa, garantindo em todos os momentos a preservação 

do sigilo das respostas individuais. A coleta de dados foi realizada em versão on-line no 

período de agosto/2019 a janeiro/2020. Desenvolveu-se um formulário no aplicativo 

Google Forms, com os instrumentos utilizados. O convite para participar da pesquisa foi 

disponibilizado por meio de um link de acesso, sendo enviado por mensagens no 

Facebook, Whatsapp, Twitter e Instagram. Convites personalizados também foram 

enviados para psicólogos e diretores de escolas de ensino médio e turmas de pré-

vestibular. Antes de acessarem ao questionário, os participantes eram solicitados a 

preencher o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Dessa forma, só era permitido 

o acesso ao questionário àqueles que concordavam em participar da pesquisa, de forma 

voluntária. 

 

Procedimentos de análise de dados 

Inicialmente foram avaliados casos omissos e discrepantes. Com a devida 

preparação do banco de dados, a amostra foi dividida em partes equivalentes para Análise 

Fatorial Exploratória (AFE) e Análise Fatorial Confirmatória (AFC). Sequencialmente 

foi executada uma análise paralela para decisão da quantidade de fatores a serem 
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extraídos, realizando concomitantemente a extração dos fatores sugeridos via AFE, a 

partir da matriz de correlação policórica (Hoffmann, Stover, & Liporace, 2013), com 

extração dos fatores pelo método Minimum Rank Factor Analysis (MRFA). O software 

utilizado neste procedimento foi o Factor versão 10.10 (Ferrando & Lorenzo-Seva, 

2017).  

Posteriormente, realizou-se a replicação da estrutura interna resultante da AFE e 

modelos concorrentes por procedimento de AFC, utilizando o estimador Weighted Least 

Square Mean and Variance Ajusted (WLSMV). Foram testados três modelos distintos 

para verificar qual que melhor se ajustava aos dados: modelo de um fator (buscando 

verificar a unidimensionalidade da escala); dois fatores (conforme composição dos itens 

da escala original); e dois fatores (conforme resultado da distribuição de itens da AFE 

realizada neste estudo). Para avaliar o ajuste dos modelos, utilizou-se a recomendação de 

Brown (2006), analisando então o índice SBχ2 nos graus de liberdade (SBχ2 / gl); o Root-

Mean-Square Error of Approximation (RMSEA); Tucker-Lewis Index (TLI), e 

Comparative Fit Index (CFI) (Byrne, 2016). Esta etapa da análise de dados foi realizada 

no software R (R Core Team, 2017), utilizando o pacote Lavaan (Rosseel, 2012). A 

consistência interna do instrumento foi mensurada por meio da análise dos indicadores 

de precisão ômega com apoio do software R, sendo valores acima de 0,70 considerados 

evidências de confiabilidade adequada (Peters, 2014). Visando avaliar a invariância dos 

parâmetros dos itens entre os grupos separados por sexo, foi utilizada a Análise Fatorial 

Multigrupo (Franco, Valentini, & Iglesias, 2017) no software R (R Core Team, 2017). 

Nessa análise, foram testadas a invariância configural, invariância métrica e a escalar 

entre participantes do sexo masculino e feminino. Finalmente para levantamento de 

evidências convergentes do OLBI-S foi realizado cálculo das correlações do instrumento 

com os escores globais das medidas a ele relacionadas, tendo-se considerado como fracas 
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as correlações menores que 0,30, como moderadas, as de 0,30 a 0,50 e, como fortes, as 

acima de 0,50 (Mukaka, 2012).  

 

Resultados 

 

Evidências da estrutura interna da Oldenburg Burnout Inventory – Student Version 

Inicialmente analisou-se a qualidade da matriz de dados para procedimentos de 

Análise Fatorial Exploratória. A matriz de dados foi considerada fatorizável, indicando 

interpretabilidade da matriz de correlação dos itens por meio dos resultados do teste de 

esfericidade de Bartlett (14.232,5, gl = 120, p < 0,001) e KMO (0,91). No processo de 

decisão da estrutura fatorial, verificou-se a partir da análise paralela a solução de dois 

fatores como representativos para os dados da primeira parte da amostra, com variância 

explicada de 55,9%. Porém ao se extrair a solução sugerida, um item não obteve carga 

fatorial satisfatória (BE7). Assim, foi testada uma nova AFE com a retirada desse item, a 

qual apresentou bons resultados, sendo o teste de esfericidade de Bartlett (14.067,6, gl = 

105, p < 0,001), KMO (0,91) e variância explicada de 63,03%. A Tabela 2 apresenta os 

itens e cargas fatorais extraídas. 

 

Tabela 2 

Cargas fatoriais do modelo reduzido conforme Análise Fatorial Exploratória 

Itens 

F1 

Desengajamento 

F2 

Exaustão 

BE1 0.75 0.21 

BE2* -0.66 0.17 

BE3* -0.40 0.09 
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BE4 0.86 0.14 

BE5* -0.74 0.07 

BE6* -0.23 0.47 

BE8 0.91 0.22 

BE9* -0.01 0.76 

BE10* -0.03 0.70 

BE11 0.18 -0.43 

BE12* -0.02 0.77 

BE13* -0.06 -0.71 

BE14 0.08 0.92 

BE15 0.50 -0.10 

BE16 0.53 -0.13 

Coeficiente alfa de Cronbach 0.83 0.81 

Coeficiente Ômega 0.83 0.81 

Nota: * = itens com pontuação reversa 

 

O Fator 1 ou dimensão de desengajamento, agrupa itens que avaliam 

distanciamento do ato de estudar, do conteúdo educacional, havendo consequentes 

negativos, descrentes ou irônicos de comportamentos relacionados ao estudo. Oito itens 

representam este fator, sendo cinco com conteúdo positivo (ex. BE1- “Eu sempre 

encontro aspectos novos e interessantes em meus estudos”) e três elaborados de maneira 

negativa (ex. BE2- “Está ficando mais frequente eu falar sobre meus estudos de forma 

negativa”). Este fator apresentou confiabilidade adequada (α = 0.83; Ω = 0.83). Por outro 

lado, a dimensão de exaustão (F2), contém sete itens que representam sentimentos gerais 

de vazio, sobrecarga, necessidade de descanso, e exaustão física e/ou emocional, sendo 

dois deles formulados positivamente (ex. BE11- “Eu posso tolerar muito bem a pressão 
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dos meus estudos”) e cinco com sentido negativo (ex. BE14- “Depois de uma aula ou 

depois de estudar, geralmente me sinto desgastado e cansado”) demonstrou também 

adequada confiabilidade (α = 0.81; Ω = 0.81). 

É importante ressaltar que três itens não carregaram no fator de origem: BE6; 

BE15 e BE16.  Na escala original, BE6 pertence à dimensão de desengajamento, bem 

como BE15 e BE16 representam exaustão na escala de origem. Após essa análise de 

conteúdo dos itens decidiu-se mantê-los conforme sugestão da Análise Fatorial 

Exploratória, devido à sua relevância no instrumento e resultados psicométricos no 

primeiro estudo de adaptação ao contexto brasileiro. 

 

Análise Fatorial Confirmatória 

 Buscando avaliar a melhor estrutura do OLBI-S ao contexto brasileiro, procedeu-

se o teste de três modelos via Análise Fatorial Confirmatória (AFC). Testou-se o modelo 

unidimensional (Modelo 1) verificando se o burnout estudantil seria representado em 

apenas um fator; o Modelo 2 baseado na estrutura da escala de origem da Alemanha e 

Grécia (Reis et al., 2015); e, por fim, o Modelo 3, oriundo dos procedimentos analíticos 

da primeira parte do estudo (AFE).  

Foram estimados os indicadores de ajuste e precisão, ao nível de significância 

p<0,001, para os três modelos e suas respectivas dimensões, conforme Tabela 3.  

 

Tabela 3 

Modelos propostos a partir da Análise Fatorial Confirmatória 

Modelos RMSEA (90% IC) TLI CFI Ω F1 ΩF2 

M1 .122 (.113-.130) .80 .83 .41 - 

M2 .105 (.097-.114) .85 .87 .36 .28 
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M3 .077 (.068-.087) .92 .94 .83 .81 

 

Assim, o Modelo 3 foi o de melhor ajuste entre as proposições testadas, visto que 

valores inferiores a 0,08 para Root Mean Square Error of Aproximation (RMSEA) são 

considerados aceitáveis, bem como para Normed Fit Index (TLI) e Comparative Fit Index 

(CFI) são considerados como satisfatórios os valores acima de 0,9 (Hair et al., 2005). O 

Modelo 1 e 2 apresentaram valores inferiores aos citados, além de baixos índices de 

precisão, conforme coeficiente Ômega. Assim, houve a decisão de escolha do Modelo 3, 

visto que este demonstrou índices adequados quanto à estrutura interna, bem como uma 

natureza original ao contexto da amostra, identificada a partir da Análise Fatorial 

Exploratória. 

Baseando-se no modelo de melhor ajuste, procedeu-se à análise da invariância 

configural, métrica e escalar do OLBI-S por sexo (homens e mulheres). Os dados revelam 

invariância configural (X2/gl=2.10; RMSEA (90% IC) = .074 [.064-.085]; TLI=.87), 

métrica (X2/gl=2.01; RMSEA (90% IC)=.071 [.061-.082]; TLI=.88 CFI.89; ∆CFI=0,00) 

e escalar (X2/gl=1.97; RMSEA (90% IC)= .070 [.060-.080]; TLI=.89 CFI.89; ∆CFI=0,00) 

para a variável sexo. 

 

Evidências convergentes 

Finalmente, buscando evidências convergentes do instrumento com outros 

construtos, foram testadas correlações de Pearson com medidas já adaptadas ao contexto 

brasileiro de fenômenos relevantes à rede axiológica de avaliação do burnout estudantil 

(estresse, depressão, ansiedade e afetos). Observaram-se correlações convergentes, com 

índice de significância para p<0,001, entre as diferentes dimensões do OLBI-S, com os 

construtos de ansiedade, depressão, estresse, afetos negativos e afetos positivos. A 
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dimensão exaustão se associou de maneira moderada com estresse (r = 0,39), ansiedade 

(r = 0,37), depressão (r = 0,42), afetos negativos (r = 0,46), além da relação moderada e 

negativa, com afetos positivos (r = -0,43). Por outro lado, desengajamento esteve 

relacionado de maneira fraca com estresse (r = 0,22) e ansiedade (r = 0,16), moderada 

com depressão (r = 0,38), possuindo ainda correlação moderada com afetos negativos (r 

= 0,31) e negativa e moderada com afetos positivos (r = -0,43). 

 

Discussão 

O presente artigo teve como objetivo principal adaptar para o contexto brasileiro 

o Oldenburg Burnout Inventory – Student Version desenvolvido por Reis et al. (2015). 

No estudo foram evidenciadas propriedades iniciais de validade (semântica, construto, 

estrutura interna e convergência) para o Brasil, a precisão das suas subdimensões, bem 

como foram realizados testes de invariância do construto entre homens e mulheres. Os 

resultados obtidos oferecem, de forma geral, evidências positivas de validade do OLBI-

S além de indicadores de precisão que suportam a adequação e possibilidade de uso da 

versão da escala em português do Brasil. 

Sinval et al. (2019) apontam que alguns estudos utilizaram o OLBI, em sua versão 

direcionada à profissionais, sem levar em consideração as etapas recomendadas para 

adaptar um instrumento para um país ou cultura diferente daquela para a qual foi 

originalmente desenvolvido, havendo falta de compromisso com diretrizes adequadas no 

processo de tradução e adaptação para uma nova amostra. Este fato trouxe dificuldade 

para comparações entre pesquisas e para o desenvolvimento de instrumentos com boas 

evidências de validade para mensuração do construto em questão. Assim, neste estudo, 

procurou-se seguir o processo metodológico de tradução e adaptação dso itens, utilizando 

todas as etapas tradicionais recomendadas na literatura (Borsa & Seize, 2017; Hauck 
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Filho, 2019; International Test Comission, 2017). Os resultados dos procedimentos 

fatorais exploratórios e confirmatórios apontam indicadores adequados tanto no ajuste do 

modelo estrutural, quanto na invariância nos parâmetros métricos entre sexo e índices de 

precisão resultantes (Byrne, 2016; Trizano-Hermosilla & Alvarado, 2016). 

Assim, visando a um instrumento com menor viés de erros, apresentou-se a 

redução de um item neste estudo, atendendo dimensões psicométricas de validade de 

construto e precisão. O item BE7 “Este é o único tipo de estudo que posso me imaginar 

fazendo” não apresentou resultado satisfatório nesta pesquisa, o que também tem sido 

observado em outros estudos, nos quais ele vem sendo descartado por não se adequar 

corretamente à escala, como na Malásia (Mahadi et al., 2018), em Brasil e Portugal 

(Campos et al., 2012). É importante ressaltar que outros três itens se manifestaram em 

dimensões diferentes: BE6- “Às vezes os meus estudos me fazem mal”, BE15- “Eu 

geralmente consigo gerenciar bem a minha carga de estudo”, BE16- “Quando estudo, 

geralmente me sinto energizado”. A decisão por manter os itens na escala ocorreu devido 

à relevância do conteúdo que cada um possui, bem como à avaliação qualitativa dos 

autores deste artigo, que verificaram a similaridade dos itens com os demais na dimensão 

na qual eles se apresentaram. Por exemplo, no item BE6, observa-se a relação entre a 

percepção sobre o fato de os estudos fazerem mal ao indivíduo, assim como a exaustão, 

visto que que é caracterizada pela sobrecarga e cansaço físico e mental. Da mesma forma, 

os itens BE15 e BE16 estão associados à dimensão de desengajamento provavelmente 

por trazerem aspectos em seus conteúdos que dizem respeito ao distanciamento (ou 

aproximação) dos estudos, seja pela possível organização de demandas de estudo ou pela 

consideração do quanto o indivíduo consegue ter energia e entusiasmo para estar engajado 

em suas tarefas educacionais. 
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O modelo de dois fatores da escala atende orientações teóricas gerais do construto, 

de forma semelhante ao que vem sendo observado em investigações ao redor do mundo 

(Sinval et al., 2019), o que permite confirmar a primeira hipótese deste estudo (H1). No 

que se refere à Hipótese H2a, H2b e H2c, houve confirmação das correlações positivas e 

significativas esperadas entre os construtos (estresse, ansiedade e depressão). Observou-

se que desengajamento apresentou correlação fraca com estresse, ansiedade e moderada 

com depressão, bem como exaustão apresentou correlação moderada com estresse, 

ansiedade e depressão. Apesar da magnitude dessas correlações, todas foram 

significativas, corroborando com estudos que indicam relações entre burnout e estresse, 

ansiedade e depressão (Bakker & Costa, 2014; Von Harscher, et al., 2018). Observou-se, 

por fim, no que se refere a H3a e H3b uma correlação moderada positiva entre exaustão 

e afetos negativos, e moderada e negativa, com afetos positivos. Desengajamento 

apresentou correlação moderada com afetos negativos, negativa e moderada com afetos 

positivos. Esses resultados confirmam as Hipóteses 3a e 3b, como também condizem com 

o entendimento de que o burnout representa um sentimento de esgotamento e a atitude 

negativa para com o contexto educacional. 

É necessário ressaltar que o instrumento reduzido aqui adaptado não é uma 

confrontação ao modelo desenvolvido por Campos et al. (2012), mas sim uma opção de 

escala desenvolvida com estudantes brasileiros que enfrentam o processo de preparação 

para o ensino superior, uma fase que requer atenção para com a saúde mental desses 

indivíduos. A amostra desse estudo faz parte de contextos diversos, havendo estudantes 

de diferentes classes socioeconômicas, que utilizam todo o tempo do dia para estudar ou 

que estudam esporadicamente, que possuem filhos ou não, que fazem cursos específicos 

ou estudam sozinhos, que estão no ensino médio ou indo para a segunda graduação, 

enfim, apenas têm em comum o desejo de ingressar em um curso do ensino superior. Essa 
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diversidade da amostra pode acarretar respostas discrepantes nas medidas utilizadas neste 

estudo, como citado anteriormente sobre os itens que se apresentaram em dimensões 

diferentes das originais e a magnitude das correlações entre os construtos de interesse. 

No contexto de pesquisa sobre hábitos de estudos, altos índices de burnout estão 

relacionados a problemas de saúde mental (Dyrbye & Shanafelt, 2016), provocando 

prejuízos que vão além sofrimento psicológico bem como afetam a saúde posteriormente, 

enquanto adultos (Fiorilli et al., 2017; Schaufeli et al., 2002). A detecção precoce de 

níveis de burnout sintomáticos pode ser um indicador de possíveis problemas em um 

determinado ambiente, possibilitando intervenções preventivas (Chagas, Moreira Júnior, 

Cunha, Caixeta, & Fonseca, 2016) e o desenvolvimento programas educacionais voltados 

à formação integral de estudantes (Uribe & Illesca, 2017). A adaptação do OLBI-S para 

o contexto brasileiro contribui para o campo teórico e de investigação ao fornecer uma 

medida, com evidências de validade e precisão, que auxilia na mensuração desse 

construto que se faz presente no contexto educacional. Já as implicações deste estudo para 

a prática relacionam-se a estimular programas de intervenção de carreira ou em orientação 

profissional com temáticas de saúde mental. Sabendo, por exemplo, que o processo de 

orientação profissional auxilia na prática preventiva do estresse e traz promoção de saúde 

(Faria et al., 2012; Ramos et al. 2018), a identificação de níveis de exaustão ou 

desengajamento fornecerá embasamento para um olhar mais cuidadoso à rotina de 

estudos do indivíduo.  

As principais limitações desta pesquisa estão relacionadas à dificuldade de dispor 

de medidas em língua portuguesa que forneçam mais evidências convergentes e 

divergentes de construto, além de a amostra possuir maior concentração em estados do 

sudeste, podendo haver pouca representatividade em relação às regiões brasileiras. 

Avaliação da precisão da medida por métodos de comparação do escore ao longo do 
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tempo também não foram realizados, sugerindo-se para futuros estudos a avaliação da 

confiabilidade por métodos do tipo teste-reteste. Futuros estudos podem ainda avaliar se 

o burnout estudantil prediz desenvolvimento de transtornos de ansiedade e depressão em 

estudantes brasileiros no período de provas para o ingresso no ensino superior. Além 

disso, pesquisas longitudinais podem contribuir para a compreensão dos impactos dos 

estudantes a longo prazo s fim de oferecer auxílio para o desenvolvimento de intervenções 

que colaborem para melhor vivência deste período pelos estudantes. Por fim, espera-se, 

de modo geral, colaborações no âmbito dos cuidados com a saúde mental, além de 

possíveis orientações e intervenções de carreira.  
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Artigo 2 - Construção da Escala de Capital Psicológico no Contexto de Estudos 

(PsyCap-E) 

 

Resumo 

Os recursos proporcionados pelo capital psicológico podem contribuir para o bom 

desempenho acadêmico de estudantes, bem como para que consigam superar obstáculos 

e atingir metas estabelecidas. O objetivo deste artigo foi desenvolver, buscar evidências 

de validade e precisão para a Escala de Capital Psicológico no Contexto de Estudos 

(PsyCap-E). A pesquisa foi realizada em duas etapas, com 697 estudantes em cada, sendo 

ambas as amostras constituídas principalmente por mulheres que pretendiam ingressar 

em uma graduação. Os resultados indicaram que a escala apresentou indicadores de 

validade e confiabilidade para uma estrutura de quatro dimensões (resiliência, esperança, 

autoeficácia e otimismo). Evidências convergentes do construto são apresentadas com 

medidas de ansiedade, depressão, estresse, afetos negativos e positivos. Discutem-se 

dimensões teóricas e práticas do uso do instrumento, bem como implicações para 

intervenção no contexto dos estudos. 

Palavras-chave: Estudantes; Saúde Mental; Resiliência; Autoeficácia; Otimismo; 

Esperança 
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Construction of the Psychological Capital Scale in the Context of Studies (PsyCap-

E) 

 

Abstract 

Resources provided by Psychological Capital can contribute to the good academic 

performance of students, as well as to overcome obstacles and achieve established goals. 

The aim of this article was to develop and seek evidences of validity and accuracy for the 

Psychological Capital Scale in the context of Studies (PsyCap-E) in the Brazilian context. 

Research was carried out in two studies, with 697 students in each one. Considering both 

samples, the majority were women and intended to enter n undergraduate course. Results 

indicated that the scale presented validity and reliability indicators for a four-dimensional 

structure (resilience, hope, self-efficacy and optimism). Convergent evidence of the 

construct is presented with measures of anxiety, depression, stress, negative and positive 

affects. Theoretical and practical dimensions of using the instrument are discussed, as 

well as implications for intervention in the context of the studies. 

Keywords: Students; Mental health; Resilience; Self-efficacy; Optimism; Hope 
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Construcción de la escala de capital psicológico en el Contexto de los 

estudios(PsyCap-E) 

 

Resumen 

Los recursos proporcionados por Psychological Capital pueden contribuir al buen 

desempeño académico de los estudiantes, así como a superar obstáculos y alcanzar metas 

establecidas. El objetivo de este artículo fue desarrollar y buscar evidencia de validez y 

precisión para la Escala de Capital Psicológico en el contexto de los Estudios (PsyCap-

E) en el contexto brasileño. La investigación se llevó a cabo en dos estudios, con 697 

estudiantes en cada uno, la mayoría de los cuales en ambas muestras eran mujeres y tenían 

la intención de ingresar a un título. Los resultados indicaron que la escala presentó 

indicadores de validez y confiabilidad para una estructura de cuatro dimensiones 

(resiliencia, esperanza, autoeficacia y optimismo). La evidencia convergente de la 

construcción se presenta con medidas de ansiedad, depresión, estrés, afectos negativos y 

positivos. Se discuten las dimensiones teóricas y prácticas del uso del instrumento, así 

como las implicaciones para la intervención en el contexto de los estudios. 

Palabras clave: Estudiantes; Salud mental; Resiliencia; Autoeficacia; Optimismo; 

Esperanza 
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A Psicologia Positiva se desenvolveu no Século XXI com o intuito de deslocar o 

foco na patologia que caracterizava a ciência psicológica para um viés positivo e focado 

no desenvolvimento do potencial humano (Seligman, Ernst, Gillham, Reivich, & Linkins, 

2009).  Dentre os conceitos abordados pela Psicologia Positiva, destaca-se o capital 

psicológico (PsyCap), desenvolvido por Luthans e colaboradores (Luthans, 2002; 

Luthans, Avolio, Avey, & Norman, 2007), o qual ocupa-se de investigar o 

comportamento humano relacionado a capacidades positivas que promovem o 

crescimento e desenvolvimento pessoal. Embora o capital psicológico tenha se originado 

no contexto organizacional e muitas pesquisas já tenham realizadas nesse ambiente, 

autores defendem que também pode ter um papel importante no contexto educacional 

(Datu, King, & Valdez, 2016).  

Capital psicológico é um estado positivo constituído por quatro capacidades 

psicológicas: a autoeficácia, o otimismo, a esperança e a resiliência (Hazan Liran & 

Miller, 2019; Luthans et al., 2007). No contexto estudantil, essas capacidades 

psicológicas se manifestam quando estudantes avaliam sua situação atual e a 

probabilidade de sucesso mantendo uma perspectiva positiva (otimismo), apresentando 

características de serem mais propensos a investir o esforço e a perseverança necessários 

para ter sucesso; acreditam em si mesmos (autoeficácia) e são determinados a serem bem-

sucedidos (esperança), aprendendo e crescendo com os desafios (resiliência) 

(Martínez,Youssef-Morgan, Chambel, & Marques-Pinto, 2019a). 

Um estudante que acumule os recursos pessoais constituintes do PsyCap 

(esperança, autoeficácia, resiliência e otimismo) apresenta habilidades e comportamentos 

específicos necessários para atender aos requisitos educacionais e, portanto, obter sucesso 

acadêmico (Carmona-Halty, Schaufeli, & Salanova, 2019). Entende-se que os recursos 

proporcionados pelo capital psicológico podem contribuir para o desempenho escolar 
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(Martínez et al., 2019a), bem como auxilia a superar obstáculos, atingir metas e enfrentar 

situações mais difíceis e delicadas na vida (Harms, Krasikova, & Luthans, 2018). Dessa 

forma, no contexto educacional o capital psicológico facilita os processos necessários 

para a atenção, interpretação e retenção de memórias positivas e construtivas que 

norteiam o bem-estar e o bom desempenho (Carmona-Halty et al., 2019), sendo 

positivamente relacionado ao envolvimento com a aprendizagem (Datu et al., 2016).  

Pesquisas que investigaram capital psicológico em amostras de estudantes de 

ensino médio, como o estudo feito por Datu et al. (2016) nas Filipinas, apresentaram como 

resultados associações diretas e significativas do construto com a melhoria no 

desempenho acadêmico. Nessa mesma amostra e país, outra pesquisa apontou maior 

engajamento aos estudos correlacionado ao PsyCap (Datu & Valdez 2016). No Chile, um 

estudo associou capital psicológico com o aumento da performance acadêmica também 

em estudantes de ensino médio (Carmona–Halty, Salanova, Llorens, & Schaufeli, 2018).  

No que concerne a estudantes de graduação, uma pesquisa realizada em Israel 

aponta que PsyCap melhorou a motivação dos estudantes (Hazan Liran & Miller, 2019), 

e na China os resultados sugeriram aumento no empoderamento da aprendizagem 

correlacionado ao capital psicológico (Liao & Liu 2016). Pesquisas no contexto 

universitário também indicaram que capital psicológico mediou parcialmente a 

associação entre exclusão social e depressão em chineses (Li, Zhao, & Yu, 2018), que o 

seu incremento contribuiu para o aumento significativo da saúde mental positiva em 

estadunidenses (Selvaraj & Bhat, 2018), bem como capital psicológico se correlacionou 

negativamente com a ansiedade em amostra com universitários chineses (Wu, Xu, Zhang, 

& Liu, 2019). 

Para avaliação de capital psicológico em contextos educacionais, há estudos que 

adaptaram os itens de escalas relacionadas ao trabalho, alguns tiveram como base teórica 
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outras escalas ou construíram itens. Por exemplo, Adil, Ameer e Ghayas (2020) 

desenvolveram uma medida original de capital psicológico em estudantes no Paquistão 

agrupando outras escalas já desenvolvidas para avaliar as dimensões que o compõem o 

construto. Na Espanha e no Chile (Martínez, Meneghel, Carmona-Halty, & Youssef-

Morgan, 2019b), bem como na Argentina (Schönfeld & Mesurado, 2020), versões 

pontuais do Psychological Capital Questionnaire (PCQ), traduzido para o espanhol 

foram utilizadas. Ainda para uso no contexto estudantil, identificou-se o instrumento de 

Luthans, Luthans e Avey (2013), Academic Psychological Capital, desenvolvido nos 

Estados Unidos.  

No Brasil, para avaliação de capital psicológico nos contextos organizacionais há 

o instrumento PCQ-24 (Cid, Martins, Dias, & Fidelis, 2020). Uma versão reduzida desse 

mesmo instrumento (PCQ-12) foi elaborada por Kamei et al. (2018), bem como o 

Inventário de Capital Psicológico no Trabalho (ICPT-12; Siqueira, Martins, & Souza, 

2014) traz uma versão com menos itens para mensuração. Não há até o momento uma 

escala desenvolvida para avaliação de capital psicológico em contextos estudantis. 

Considerando a escassez de estudos sobre o tema e a ausência de um instrumento 

brasileiro para mensuração do público que é foco deste estudo, o objetivo geral desta 

pesquisa é desenvolver e buscar evidências de validade e precisão para a Escala de Capital 

Psicológico no contexto de Estudos (PsyCap-E). Para isso, foram realizados dois estudos. 

O Estudo 1 tem como objetivo a construção da PsyCap-E, buscando levantar as 

evidências de validade de conteúdo e obter uma versão preliminar do instrumento a partir 

da Análise Fatorial Exploratória. No Estudo 2, objetivou-se confirmar a melhor estrutura 

da PsyCap-E no contexto brasileiro, bem como levantar evidências de validade 

convergentes com construtos relacionados ao capital psicológico em estudantes.  
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Estudo 1 

Método 

Participantes 

A amostra foi composta por 697 estudantes, sendo a maioria mulheres (84,1%; N 

= 578), a média de idade foi de 19,12 (DP = 3,16). Os participantes foram provenientes 

de 25 estados brasileiros e Distrito Federal, sendo Roraima o único estado sem 

representantes na amostra. Destacaram-se com maior número de participantes os estados 

de Espírito Santo (N = 128; 18,6%), São Paulo (N = 108; 15,7%) e Minas Gerais (N = 

86; 12,5%). Referente ao estado civil, houve maior concentração de pessoas solteiras (N 

= 656; 95,5%). Do total de respondentes, 88,2% não trabalhavam, 98,4% não tinham 

filhos, 75,4% residiam com os pais e 34,4% recebiam de um a três salários-mínimos. Por 

fim, quanto às características relacionadas às expectativas da amostra quanto à sua 

educação, a maioria pretendia ingressar em um curso de graduação (96,1%; N = 660), já 

havia escolhido o curso (83,3%; N = 572) e pretendia ingressar em uma faculdade pública 

(63,80 %; N = 438). 

 

Procedimentos de construção da PsyCap-E 

A Escala de Capital Psicológico no Contexto de Estudos (PsyCap-E) foi 

construída utilizando as bases teóricas relacionadas ao capital psicológico (Martínez et 

al, 2019a; Luthans, Youssef, & Avolio, 2015), bem como o estudo de Siqueira et al. 

(2014), que apresentou uma versão reduzida de uma medida direcionada avaliação do 

capital psicológico no ambiente de trabalho. Foram elaborados três itens representativos 

de cada uma das dimensões de capital psicológico (total de 12 itens), divididos nas 

dimensões de autoeficácia (confiança para assumir e fazer o esforço necessário para ter 

sucesso em tarefas desafiadoras), otimismo (fazer atribuição positiva sobre o sucesso 
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agora e no futuro), esperança (perseverar em direção aos objetivos e, quando necessário, 

redirecionar os caminhos para obter sucesso), e resiliência (quando confrontado com as 

adversidades, o indivíduo resiste à pressão, superando os obstáculos para atingir sua 

finalidade). Os itens foram estruturados para resposta por uma escala do tipo Likert de 

cinco pontos (1 = discordo fortemente a 5 = concordo fortemente). 

Após a construção e as adaptações do conteúdo realizadas nos itens, estes foram 

submetidas ao julgamento de especialistas, a fim de obter evidências de validade de 

conteúdo do instrumento. Nesta etapa, participaram cinco especialistas que tinham 

mestrado e trabalhavam diretamente com aspectos de carreira e saúde mental de 

estudantes. Um questionário on-line foi disponibilizado contendo os itens os quais 

deveriam avaliar conforme categorias relacionadas ao conteúdo e sua representatividade 

em cada dimensão. Todos os procedimentos foram realizados conforme orientações 

técnicas da International Test Commission (2017).  

 Ao fim desta etapa, definiu-se a versão preliminar da escala, a qual foi respondida 

em um estudo piloto com amostra de 12 estudantes (2 homens e 10 mulheres). Cada 

estudante foi contatado para coleta de dúvidas ou sugestões sobre o instrumento. Não 

houve modificações identificadas como necessárias a partir do estudo piloto, dessa forma 

foi conduzido o estudo empírico para avaliação da estrutura interna e o levantamento de 

evidências psicométricas gerais. 

 

Instrumentos 

Os participantes responderam um questionário sociodemográfico (composto por 

perguntas como idade, gênero, estado civil, renda, região onde reside, entre outros); 

juntamente da Escala de Capital Psicológicos no Contexto de Estudos (PsyCap-E) 

(desenvolvida neste estudo). 
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Procedimentos éticos e de Coleta de Dados 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Espírito Santo e foi aprovada sob CAAE: 12681519.8.0000.5542. Todos os 

participantes manifestaram sua concordância em responder a pesquisa mediante o 

preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Desenvolveu-se um 

formulário online no aplicativo Google Forms, com os instrumentos utilizados nesta 

pesquisa e o questionário sociodemográfico. Foi garantida, em todos os momentos, a 

preservação do sigilo das respostas individuais. Antes de acessarem ao questionário, os 

participantes eram solicitados a preencher o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Dessa forma, só era permitido o acesso ao questionário aqueles que 

concordavam em participar da pesquisa de forma voluntária. O convite foi 

disponibilizado por meio de um link de acesso, enviado por mensagens no Facebook, 

Whatsapp, Twitter e Instagram. A coleta de dados foi realizada no período de agosto de 

2019 a janeiro de 2020.  

 

Procedimentos de análise de dados 

Inicialmente foram avaliadas as evidências de validade de conteúdo do 

instrumento, utilizando-se o Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC), proposto por 

Hernández-Nieto (2002), calculado com base no julgamento de especialistas quanto às 

categorias de clareza de linguagem, pertinência prática e relevância teórica. Foi realizado 

o estudo da adequação de cada item à dimensão teórica correspondente através da Análise 

de Concordância Kappa (Siegel & Castellan, 1988). Para o CVC, são caracterizados como 

adequados os itens com resultado igual ou maior que 0,80; aceitáveis quando 

apresentarem valores entre 0,79 e 0,70, e admitidos apenas para uso em pesquisa 
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resultados com valores entre 0,69 e 0,60 (Cassep-Borges et al., 2010). Para a Análise de 

Concordância Kappa, apenas os itens com resultado acima de 0,40 possuem concordância 

adequada, sendo que quanto mais próximo de um (1), mais satisfatório é o resultado 

(Landis & Kosh, 1977).  

Após a análise de conteúdo dos itens e etapa empírica de coleta de dados, 

prosseguiu-se com a análise da estrutura fatorial interna do instrumento, sendo 

primeiramente avaliados casos omissos e discrepantes. Para a realização da Análise 

Fatorial Exploratória (AFE) efetuou-se uma análise paralela para decisão da quantidade 

de fatores a serem extraídos, realizando concomitantemente a extração dos fatores 

sugeridos via AFE, a partir da matriz de correlação policórica (Hoffmann, Stover, & 

Liporace, 2013), com extração dos fatores pelo método Minimum Rank Factor Analysis 

(MRFA). O software utilizado neste procedimento foi o Factor versão 10.10 (Ferrando 

& Lorenzo-Seva, 2017).  

Resultados 

 

Evidências de validade de conteúdo 

 Através da análise realizada pelos especialistas quanto ao conteúdo da escala, 

foram calculados os índices de CVC conforme Tabela 1.  

 

Tabela 1 

Itens desenvolvidos em suas respectivas dimensões e Cálculo do Coeficiente de 

Validade de Conteúdo  

Item Dimensão  1 2 3 

1. Eu espero ter conhecimento suficiente para 

crescer por meio dos meus estudos 

Esperança 0,95 0,95 0,95 
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2. Eu posso encontrar muitas maneiras de realizar 

meus sonhos por meio dos meus estudos 

Esperança 0,99 0,95 0,91 

3.  Sou capaz de acompanhar as tecnologias que 

podem ser usadas nos meus estudos 

Autoeficácia 0,95 0,91 0,95 

4.  Eu acredito que dias melhores virão por meio 

dos meus estudos 

Otimismo 0,91 0,91 0,95 

5.  Fico mais forte após enfrentar reprovações nos 

meus estudos 

Resiliência 0,95 0,95 0,95 

6.  Eu espero ter experiência suficiente para ser 

bem sucedido por meio dos meus estudos 

Esperança 0,99 0,99 0,99 

7.  Sou capaz de aprender com facilidade 

conteúdos novos que surgem nos meus estudos 

Autoeficácia 0,99 0,99 0,99 

8.  Eu acredito que coisas boas acontecerão 

comigo por meio dos meus estudos 

Otimismo 0,95 0,87 0,95 

9.  Sou capaz de entender conteúdos complexos 

nos meus estudos 

Autoeficácia 0,95 0,67 0,91 

10.  Fico mais forte ao enfrentar intrigas (por 

exemplo: conflitos interpessoais, julgamentos, 

críticas, etc) no meu ambiente de estudos 

Resiliência 0,91 0,99 0,99 

11.  Acredito que o amanhã será melhor por meio 

dos meus estudos 

Otimismo 0,91 0,99 0,99 

12.  Sinto-me mais forte ao enfrentar a 

concorrência no meu ambiente de estudos 

Resiliência 0,91 0,95 0,99 

Legenda: 1 = Clareza de linguagem; 2 = Pertinência prática; 3 = Relevância teórica 
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Conforme a Tabela 1, todos os itens apresentaram resultados adequados quanto 

ao seu conteúdo (CVC > 0,80), com exceção do item 9 que demonstrou valor inferior 

(0,67) na categoria de pertinência prática, porém ainda aceitável para o uso em pesquisa 

(Cassep-Borges et al., 2010). No que concerne à Análise de Concordância Kappa, as 

dimensões de esperança (0,51; 63,30% de concordância), resiliência (0,64; 73,30% de 

concordância) e autoeficácia (0,82; 86,67%) apresentaram resultados adequados, 

indicando que os especialistas julgaram que os itens pertencentes a cada um desses fatores 

são representativos de acordo com seu conteúdo. Contudo, a dimensão de otimismo 

obteve um resultado inferior ao indicado (Kappa > 0,40), considerado razoável (Landis 

& Kosh, 1977), visto que apresentou valor de Kappa de 0,29 e concordância de 46,67% 

entre os especialistas. Tendo em vista os resultados satisfatórios apresentados pelo CVC 

sobre os itens 4, 8 e 11, representativos do fator otimismo, decidiu-se por prosseguir para 

a análise fatorial.  

 

Evidências da Estrutura Interna da Escala de Capital Psicológicos no Contexto de 

Estudos (PsyCap-E) 

Primeiramente avaliou-se a qualidade da matriz de dados para procedimentos de 

Análise Fatorial Exploratória, sendo considerada fatorizável, havendo interpretabilidade 

da matriz de correlação dos itens por meio dos resultados do teste de esfericidade de 

Bartlett (4538,6 gl = 66, p < 0,001) e KMO (0,87). No processo de decisão da estrutura 

fatorial interna, verificou-se a partir da análise paralela a solução sugerida com dois 

fatores (Autovalores empíricos: F1 = 47, 29; F2 = 15,79; F3 = 8,85; Autovalores 

aleatórios: F1 = 16,85; F2 = 15,02; F3 = 13,40) como representativos para os dados da 

primeira parte da amostra, com variância explicada de 67%. A Tabela 2 apresenta itens e 

cargas fatorais extraídas. 
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Tabela 2 

Cargas fatoriais do modelo conforme Análise Fatorial Exploratória 

Itens F1 

 

F2 (h2) 

1. Eu espero ter conhecimento suficiente para crescer por meio dos 

meus estudos 
 0,70 0,42 

2. Eu posso encontrar muitas maneiras de realizar meus sonhos por 

meio dos meus estudos 
 0,73 0,49 

3.  Sou capaz de acompanhar as tecnologias que podem ser usadas 

nos meus estudos 
 0,39 0,30 

4.  Eu acredito que dias melhores virão por meio dos meus estudos  0,89 0,78 

5.  Fico mais forte após enfrentar reprovações nos meus estudos 0,61  0,40 

6.  Eu espero ter experiência suficiente para ser bem sucedido por 

meio dos meus estudos 
 0,82 0,58 

7.  Sou capaz de aprender com facilidade conteúdos novos que 

surgem nos meus estudos 

0,70  0,45 

8.  Eu acredito que coisas boas acontecerão comigo por meio dos 

meus estudos 
 0,80 0,68 

9.  Sou capaz de entender conteúdos complexos nos meus estudos 0,73  0,51 

10.  Fico mais forte ao enfrentar intrigas (por exemplo: conflitos 

interpessoais, julgamentos, críticas, etc) no meu ambiente de estudos 

0,69  0,48 

11.  Acredito que o amanhã será melhor por meio dos meus estudos  0,79 0,69 

12.  Sinto-me mais forte ao enfrentar a concorrência no meu 

ambiente de estudos 

0,66  0,51 
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Em termos teóricos, no que concerne ao capital psicológico, embora autoeficácia, 

otimismo, esperança e resiliência sejam conceitualmente distintos, esses quatro 

componentes compartilham variações comuns e fazem parte de um conjunto sinérgico de 

recursos (Hobfoll, 2002). Conforme os resultados da AFE, todos os itens de esperança e 

otimismo se agruparam no fator 2 e todos os itens de resiliência se agruparam no fator 1, 

sendo apenas a autoeficácia o construto que obteve itens nos dois fatores.  

 

Estudo 2 

Método 

Participantes 

A amostra foi composta por 697 estudantes, sendo a maioria mulheres (79,3%; N 

= 553) e média de idade de 19,01 (DP = 3,31). Os participantes foram provenientes de 25 

estados brasileiros e Distrito Federal, sendo Roraima o único estado sem representantes 

na amostra. Destacaram-se com maior número de participantes os estados de São Paulo 

(N = 110; 15,8%), Minas Gerais (N = 109; 15,6%) e Bahia (N = 52; 7,5%). Referente ao 

estado civil, houve maior concentração de pessoas solteiras (N = 680; 97,6%), seguida 

daquelas em união estável (N = 11;1,6%). Do total de respondentes, 86,5% não 

trabalhavam, 99% não tinham filhos, 72,9% residiam com os pais e 40,5% recebiam de 

um a três salários-mínimos. Por fim, quanto às características relacionadas expectativas 

da amostra com relação à sua educação, a maioria pretendia ingressar em uma graduação 

(94,5%; N = 659), já havia escolhido qual curso fazer (83,4%; N = 581) e pretendia 

ingressar em uma faculdade pública (64,8%; N = 452). 
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Instrumentos 

a) Escala de Capital Psicológico no Contexto de Estudos (PsyCap-E) 

(desenvolvida neste estudo). 

 b) Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes (Segabinazi et al., 

2012): Constituída de 28 adjetivos descritores de estados afetivos subjetivos positivos 

(ex.: alegre, amoroso e disposto; α = 0,88) e negativos (ex.: chateado, culpado e 

impaciente; α = 0,88). Os itens são respondidos conforme escala Likert de cinco pontos 

(variando de 1 = Nem um pouco a 5 = Muitíssimo). 

c) Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-A)- 

(Patias, Machado, Bandeira, & Dell'Aglio, 2016): Composta por três subescalas para 

avaliar sintomas de depressão (ex. “Eu não conseguia ter sentimentos positivos”; α = 

0,90), ansiedade (ex. “Eu percebi que estava com a boca seca”; α = 0,83) e estresse (ex. 

“Eu tive dificuldade para me acalmar”; α = 0,86). Cada subescala contém sete itens, 

respondidos por uma escala tipo Likert de quatro pontos (0 = Não aconteceu comigo nessa 

semana a 3 = Aconteceu comigo na maior parte do tempo da semana). 

d) Questionário sociodemográfico: Composto por perguntas como idade, gênero, 

estado civil, renda, região onde reside, entre outros. 

 

Procedimentos de coletas de dados 

Os procedimentos adotados seguiram as mesmas orientações das etapas descritas 

no Estudo 1.  

 

Procedimentos de análise de dados 

Para análise de dados foram procedidas Análises Fatorais Confirmatórias, 

utilizando o estimador Weighted Least Square Mean and Variance Ajusted (WLSMV). 
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Foram testados três modelos distintos para verificar qual melhor se ajustava aos dados: 

modelo 1 (M1), com dois fatores (conforme indicado pela AFE do estudo 1); modelo 2 

(M2), representado por um fator de segunda ordem e quatro fatores de primeira ordem; e 

modelo 3 (M3), com quatro fatores correlacionados entre si. Visando a verificar o ajuste 

dos modelos, utilizou-se, por recomendação de Brown (2006), o índice SBχ2 nos graus 

de liberdade (SBχ2/gl); o Root-Mean-Square Error of Approximation (RMSEA); Tucker-

Lewis Index (TLI ), e Comparative Fit Index (CFI) (Byrne, 2010). Esta etapa da análise 

de dados foi realizada no software R (R Core Team, 2017), utilizando o pacote Lavaan 

(Rosseel, 2012). A consistência interna do instrumento foi mensurada por meio da análise 

dos indicadores de precisão Ômega através do software R, sendo valores acima de 0,70 

considerados evidências de confiabilidade adequada (Peters, 2014).  

Para avaliar a invariância dos parâmetros dos itens entre os grupos separados por 

sexo, foi utilizada a Análise Fatorial Multigrupo (Franco, Valentini, & Iglesias, 2017) no 

software R. Nessa análise, foram testadas a invariância configural, invariância métrica e 

a escalar entre participantes do sexo masculino e feminino. Por fim, para levantamento 

de evidências convergentes da PsyCap-E foi realizado cálculo das correlações do 

instrumento com os escores globais das medidas a ele relacionadas, tendo-se considerado 

como fracas as correlações menores que 0,30, como moderadas, as de 0,30 a 0,50 e, como 

fortes, as acima de 0,50 (Mukaka, 2012).  

 

Resultados 

Análise Fatorial Confirmatória 

Com o objetivo de avaliar a melhor estrutura da PsyCap-E no contexto brasileiro, 

procedeu-se o teste de três modelos via Análise Fatorial Confirmatória (AFC). Testou-se 

modelo de dois fatores (Modelo 1 em correspondência ao resultado da AFE); modelo de 
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um fator de segunda ordem e quatro fatores de primeira ordem (Modelo 2 em 

correspondência à proposição teórica original de Luthans, Avey, Avolio, & Peterson 

2010); e modelo de quatro fatores correlacionados (Modelo 3 em correspondência a 

resultados já encontrados em estudos similares - Viseu et al, 2012). Na Tabela 3, são 

apresentados os indicadores de ajuste e precisão, ao nível de significância p < 0,001, para 

os três modelos e suas respectivas dimensões. 

 

Tabela 3 

Modelos propostos a partir da Análise Fatorial Confirmatória 

Modelos X2/gl RMSEA (90% IC) TLI CFI Ω F1 ΩF2 ΩF3 ΩF4 

M1 7,81 ,100 (,091-,109) ,94 ,95 ,77 ,82 - - 

M2 9,57 ,111 (,102-,120) ,92 ,94 ,62 ,70 ,73 ,85 

M3 3,59 ,061 (,060-,073) ,92 ,94 ,62 ,70 ,73 ,85 

Modelos Multigrupos por sexo 

Tipo de invariância X2/gl RMSEA (90% IC) TLI CFI ∆CFI 
 

Invariância Configural 4,57 ,072 [,065-,079] ,91 ,93 - 

Invariância Métrica 4,25 ,069 [,062-,075] ,92 ,93 0,00 

Invariância Escalar 4,08 ,067 [,060-,073] ,92 ,93 0,00 

Nota: Modelo 1 = dois fatores conforme AFE; Modelo 2 = um fator de segunda ordem e quatro fatores de 

primeira ordem; Modelo 3 = quatro fatores correlacionados; *=p<0,001. 

 

O Modelo 3 apresentou os melhores indicadores de ajuste entre as proposições 

testadas. As proposições 1 e 2 não apresentaram todos os índices aceitáveis, tendo os 

valores de RMSEA inferiores ao necessário. Baseando-se no modelo de melhor ajuste 

(M3), foi procedida a análise da invariância configural, métrica e escalar do PsyCap-E 

por sexo (homens e mulheres), conforme Tabela 3. Os dados revelaram invariância 
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configural, métrica e escalar para variável sexo, indicando adequação dos instrumentos 

para comparações entre homens e mulheres. 

 

Evidências convergentes 

Para levantar as evidências de convergência do instrumento com outros 

construtos, foram testadas correlações de Pearson com medidas já adaptadas ao contexto 

brasileiro de fenômenos relevantes à rede axiológica de avaliação do capital psicológico 

no contexto dos estudos. Os resultados apontaram que a dimensão esperança se associou 

de maneira fraca e positiva com afetos positivos (r = 0,19) e fraca e negativa com 

depressão (r = -0,12). Otimismo apresentou associação fraca e positiva com afetos 

positivos (r = 0,29) e fraca e negativa com depressão (r = -0,27). Por outro lado, 

resiliência apresentou correlações significativas com todos os construtos, sendo de modo 

negativo e fraco com estresse (r = -0,25), ansiedade (r = -0,20), afetos negativos (r = -

0,30) e depressão (r = -0,34), e positiva e moderado com afetos positivos (r = 0,40). Por 

fim, autoeficácia apresentou correlações negativas e fracas com afetos negativos (r = -

0,19), estresse (r = -0,17), ansiedade (r = -0,15) e depressão (r = -0,24), e positiva e 

moderada com afetos positivos (r = 0,31). 

 

Discussão 

Esta pesquisa buscou desenvolver a Escala de Capital Psicológico no Contexto 

dos Estudos (PsyCap-E), para avaliação dos recursos de capital psicológico em estudantes 

brasileiros. Para isso os procedimentos se dividiram em duas etapas. O Estudo 1 se propôs 

a desenvolver o instrumento, levantar evidências de validade de conteúdo e analisar a 

estrutura fatorial da escala através da AFE. Já o Estudo 2, objetivou indicar a melhor 

estrutura da PsyCap-E no contexto brasileiro através da AFC e levantamento de 
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evidências de validade convergentes com ansiedade, depressão, estresse, afetos positivos 

e negativos. 

A partir das análises realizadas no Estudo 1 constatou-se, através do CVC, que 

todos os itens apresentaram bons resultados quanto à sua semântica e importância. No 

que concerne à Análise de Concordância Kappa, as dimensões de esperança, resiliência e 

autoeficácia apresentaram resultados adequados, considerando que os especialistas 

julgaram que os itens pertencentes a cada um desses fatores estão representativos a eles 

de acordo com seu conteúdo. Por sua vez, a dimensão de otimismo obteve um resultado 

inferior ao indicado como razoável (Kappa > 0,40). Decidiu-se, a partir disso, pela 

manutenção dos itens tendo em vista o resultado adequado encontrado nesse fator quando 

a análise do CVC foi realizada. 

Os resultados da Análise Fatorial Exploratória indicaram uma estrutura de dois 

fatores para a escala desenvolvida. Como já citado, os quatro fatores que compõem o 

capital psicológico compartilham variações comuns e fazem parte de um conjunto 

sinérgico de recursos (Hobfoll, 2002), o que justifica, na AFE, o agrupamento de itens 

representativos de esperança e otimismo em um fator, todos os itens de resiliência em no 

outro fator, sendo apenas a autoeficácia o construto que obteve itens compartilhados nos 

dois fatores. Além disso, entendendo o capital psicológico como uma abordagem 

integrativa, as dimensões compartilham semelhanças em sua operacionalização, por 

exemplo a esperança e o otimismo contribuem o para enfrentamento dos desafios, a 

autoeficácia auxilia no desenvolvimento das estratégias e de caminhos ao sucesso e a 

resiliência conduz os indivíduos à superação das dificuldades (Lima & Nassif, 2017).  

O Estudo 2 foi elaborado visando a testar diferentes modelos estruturais da escala, 

bem como a invariância configural, métrica e escalar para variável sexo, e levantar 

evidências convergentes com aspectos teóricos do capital psicológico. Para esta etapa, 
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três modelos foram desenvolvidos e testados, visando a melhor adequação. Testou-se 

modelo indicado pela AFE, o modelo de um fator de segunda ordem e o modelo de quatro 

fatores correlacionados. Estes modelos foram escolhidos para realização da AFC tendo 

em vista que não existe consenso quanto à forma como o construto deve ser interpretado, 

sendo de primeira ou de segunda ordem (Luthans et al., 2010; Viseu et al., 2012). O 

modelo de quatro fatores correlacionados foi o que apresentou melhores índices de ajuste, 

resultado que também foi encontrado em estudos que buscavam levantar evidências de 

validade da PCQ-12 para o contexto laboral no Brasil (Viseu et al., 2012) e o PCQ 

adaptado para estudantes na Argentina (Schönfeld & Mesurado, 2020). 

Quanto às evidências convergentes, constata-se que todas as dimensões de capital 

psicológico apresentaram associação negativa com depressão, corroborando com os 

achados de Bakker, Lyons e Conlon (2017). Além disso, todas as dimensões de capital 

psicológico se correlacionaram positivamente com afetos positivos, resultado também 

encontrado no estudo de Singhal e Rastogi (2018), que aborda a influência do capital 

psicológico sobre o bem-estar subjetivo no ambiente de trabalho. Autoeficácia apresentou 

correlações significativas e negativas com estresse e ansiedade. Em consonância com esse 

resultado, Ersan, Fişekçioğlu, Dölekoğlu, Oktay e İlgüy (2017) observaram em sua 

pesquisa uma associação negativa entre estresse e autoeficácia em estudantes turcos. A 

associação negativa entre ansiedade e autoeficácia também é encontrada em estudos com 

outras amostras, como em estudantes da Indonésia (Qudsyi & Putri, 2016). Por outro lado, 

pesquisas indicam associação negativa entre resiliência e estresse em estudantes chineses 

(Smith & Yang, 2017) e resiliência e ansiedade para exames acadêmicos em estudantes 

espanhóis (Trigueros et al. 2020), resultados que são similares ao encontrado neste 

estudo. 
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Apesar de haver diferenciação quanto ao resultado encontrado pelo AFE, a 

Psycap-E apresentou bons índices de ajuste e consistência interna, e seu modelo estrutural 

condiz com outros estudos da área. Ainda assim, é importante mencionar as limitações 

que esta pesquisa apresenta, que estão relacionadas ao fato de a amostra possuir maior 

abrangência em estados do sudeste, podendo haver pouca representatividade em relação 

às regiões brasileiras. Foram elaborados três itens representativos de cada uma das 

dimensões de capital psicológico, sendo um aspecto também que traz limitações à 

exploração do construto. Além disso, há a dificuldade de dispor de medidas em língua 

portuguesa que forneçam mais evidências convergentes e divergentes de construto no 

contexto estudantil. Ainda, a avaliação da precisão da medida por métodos de comparação 

do escore ao longo do tempo também não foi possível neste estudo, motivo pelo qual 

sugere-se que futuros estudos testem a confiabilidade do instrumento por métodos do tipo 

teste-reteste.  

Apesar das limitações apresentadas, o instrumento adaptado avalia capital 

psicológico no contexto dos estudos e pode contribuir em investigações que visem a 

explorar o autoconhecimento e recursos pessoais de estudantes, assim como avaliar se o 

construto prediz bons resultados em provas de ingresso no ensino superior, por exemplo, 

visto que há evidências de que o capital psicológico proporciona o aumento do 

desempenho acadêmico (Martínez et al., 2019a). Nesse sentido, a apresentação deste 

instrumento pode contribuir com pesquisas futuras que avaliem longitudinalmente o 

desempenho dos estudantes através da utilização de intervenções focadas no 

desenvolvimento de capital psicológico no contexto educacional. Por fim, o PsyCap-E 

tem o potencial de ser uma importante ferramenta para levantamento de dados e 

posteriores intervenções em contextos educacionais. 
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Artigo 3 - Recursos psicológicos e burnout estudantil em pré-vestibulandos 

 

Resumo 

O ingresso ao ensino superior proporciona ao estudante uma imersão diária em sala de 

aula, sendo submetido a demandas altamente exigentes, em um contexto de competição 

e incertezas. O objetivo deste artigo foi explorar como recursos de adaptabilidade de 

carreira, capital psicológico e indicadores de saúde mental predizem o burnout de 

estudantes. Participaram deste estudo 1398 estudantes que visavam a ingressar no ensino 

superior no ano de 2020. Os dados foram coletados por meio de survey on-line. Os 

resultados indicaram que a percepção de controle e resiliência são fatores protetores com 

relação à exaustão, enquanto estresse e depressão favorecem o seu surgimento. 

Complementarmente, preocupação, ansiedade, otimismo e resiliência evitam o 

desengajamento vivenciado em ambiente educacional, enquanto a depressão colabora 

para que este esteja presente no dia a dia. Discutem-se as relações entre as variáveis e a 

importância do desenvolvimento de recursos psicológicos na vida do pré-vestibulando. 

 

Palavras-chave: Estudantes; Saúde mental; Stress ocupacional; Carreira. 
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Psychological resources and student burnout in pre-university students 

 

Abstract 

Admission to higher education provides the student with a daily immersion in the 

classroom, being subjected to highly demanding demands, in a context of competition 

and uncertainty. The aim of this article was to explore how career adaptability resources, 

psychological capital and mental health indicators predict student burnout. 1398 students 

who aimed to enter higher education in 2020 participated in this study. The data were 

collected through an online survey. The results indicated that the perception of control 

and resilience are protective factors in relation to exhaustion, while stress and depression 

favor their appearance. In addition, worry, anxiety, optimism and resilience prevent the 

disengagement experienced in an educational environment, while depression contributes 

to making it present in everyday life. The relationships between the variables and the 

importance of developing psychological resources in the life of the pre-university 

students are discussed. 

 

Keywords: Students; Mental health; Occupational stress; Career. 
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Recursos psicológicos y agotamiento estudiantil en estudiantes preuniversitarios  

 

Resumen 

La admisión a la educación superior proporciona al alumno una inmersión diaria en el 

aula, sometido a exigencias muy exigentes, en un contexto de competencia e 

incertidumbre. El objetivo de este artículo fue explorar cómo los recursos de 

adaptabilidad profesional, el capital psicológico y los indicadores de salud mental 

predicen el agotamiento de los estudiantes. En este estudio participaron 1398 estudiantes 

que pretendían ingresar a la educación superior en 2020. Los datos se recopilaron a través 

de una encuesta en línea. Los resultados indicaron que la percepción de control y 

resiliencia son factores protectores en relación al agotamiento, mientras que el estrés y la 

depresión favorecen su aparición. Además, la preocupación, la ansiedad, el optimismo y 

la resiliencia impiden el desenganche vivido en un entorno educativo, mientras que la 

depresión contribuye a hacerla presente en la vida cotidiana. Se discuten las relaciones 

entre las variables y la importancia de desarrollar recursos psicológicos en la vida de los 

estudiantes preuniversitarios. 

 

Keywords: Estudiantes; Salud mental; Estrés ocupacional; Carrera. 
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Desafios de uma vida pré-universitária 

O estresse no ambiente acadêmico é um problema crescente e de importância 

global (Sangma et al., 2018). A expectativa de bom desempenho acadêmico cresce 

gradualmente, indicando uma grande necessidade de sucesso e excelência (Poots & 

Cassidy, 2020). No ambiente preparatório para o Enem e vestibulares, processos seletivos 

para o ingresso ao ensino superior no Brasil, o estudante está imerso diariamente em sala 

de aula, sendo submetido com frequência a demandas altamente exigentes, em um 

contexto de competição e incertezas (Schönhofen, Neiva-Silva, Almeida,Vieira, & 

Demenech, 2020). 

O processo do estudo e os meios de inserção no ensino superior acarretam 

instabilidade do comportamento e psicopatologias como ansiedade, depressão, estresse, 

os quais afetam a qualidade de vida do indivíduo (Daolio & Neufeld, 2017). Esse 

constante esforço de adaptação ao ambiente e aspectos relacionados à exigência de ensino 

e expectativa de ingresso na vida profissional constituem importantes fatores estressores, 

que, se persistirem ao longo do tempo podem ocasionar o burnout no estudante (Uribe & 

Illesca, 2017).  

O burnout estudantil é definido como o esgotamento em resposta ao estresse 

crônico quando estudantes percebem a discrepância entre seus recursos individuais e suas 

expectativas pessoais de sucesso (Farina, Ornaghi, Pepe, Fiorilli, & Grazzani, 2020). Há 

evidências de que os sintomas de burnout estão aumentando entre estudantes (Güler, 

2020; Heinen, Bullinger, & Kocalevent, 2017). Percebe-se assim que o esgotamento 

caracterizado pelo burnout tem efeitos negativos e colabora para comportamentos de 

pouco ou nenhum interesse pelas atividades escolares (Güler, 2020; Lin & Huang, 2014).  

  O conhecimento sobre o estado emocional de uma determinada população e como 

esta tem se comportado auxilia na prevenção e promoção de saúde, assim como a pesquisa 
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de fatores associados a problemas de saúde mental tem importância significativa para o 

desenvolvimento de intervenções (Chagas, Moreira Júnior, Cunha, Caixeta, & Fonseca, 

2016). 

 

Recursos Pessoais para o Desenvolvimento de Carreira de Estudantes 

A trajetória que é construída ao longo da vida, sendo mais que um simples 

somatório das escolhas e posições ocupacionais que uma pessoa assume, é denominada 

carreira (Angelin, Zoltowski, & Teixeira, 2017; Super, Savickas, & Super, 1996). Remete 

ao modo como as experiências são organizadas pela pessoa, de forma a produzir uma 

história com significado (Rizzatti, Sacramento, Valmorbida, Mayer, & Oliveira, 2018; 

Savickas, 2013). Quando ocorrem mudanças entre contextos e alterações nos papeis 

desempenhados pelo indivíduo e relacionados à sua carreira, há uma transição de carreira. 

Transições podem envolver aspectos sociais, culturais, profissionais, relacionais, e 

mesmo integrar todos esses elementos simultaneamente (Balleux & Perez-Roux, 2011; 

Hennequin, Condomines, & Wielhorski, 2017).  

O indivíduo é frequentemente considerado responsável pela gestão de sua 

transição de carreira, embora o ambiente desempenhe um papel inegável, em termos de 

mercado de trabalho, instituições e redes (Sutherland et al., 2015). Assim, embora as 

modificações na vida pessoal e profissional, decorrentes alterações de hábitos e papéis, 

bem como suas consequências, variam conforme o caráter da transição: voluntário, 

forçado ou devido à imprevisibilidade da mudança (Hennequin et al., 2017). Em 

contextos de transição, efeitos desestabilizadores podem ser sentidos de diferentes 

maneiras, através de percepção de fracasso, culpa, raiva e insegurança (Hennequin et al., 

2017; Van der Horst, Klehe, & Van der Heijden, 2017). Como consequência, a transição 



83 
 

de carreira pode estar presente em situações enfrentadas por indivíduos em diferentes 

momentos da vida, sendo planejadas ou não (Ferraro, Prussia, & Mehrotra, 2018).  

A adaptabilidade de carreira faz-se relevante nesse contexto, pois caracteriza-se 

como a habilidade do indivíduo para lidar com tarefas do desenvolvimento vocacional e 

com transições ocupacionais, a fim de ser capaz de solucionar problemas que se 

apresentem como complexos, ao longo do ciclo vital (Cericatto, Alves, & Patias, 2017; 

Savickas et al., 2009). Tendo sua origem no conceito de maturidade vocacional (Cattani, 

Teixeira, & Ourique, 2016; Super et al., 1996), é definida enquanto construto psicossocial 

que denota a prontidão e os recursos de um indivíduo para lidar com tarefas atuais e 

iminentes de desenvolvimento de carreira, transições ocupacionais e traumas pessoais 

(Ambiel, 2014; Savickas, 2013).  

Esta capacidade de adaptação tem um aspecto funcional de os indivíduos 

conseguirem resolver problemas que se apresentem geralmente desconhecidos, mal 

definidos e complexos (Audibert & Teixeira, 2015; Savickas, 2013). É um construto 

multidimensional composto por quatro domínios ou dimensões principais: 1) 

preocupação em relação ao próprio futuro como trabalhador; 2) controle, que diz respeito 

a sentir-se responsável por construir a própria carreira; 3) curiosidade, que consiste na 

iniciativa para fazer descobertas e buscar aprendizados nas atividades laborais em que o 

indivíduo gostaria de se engajar; e 4) confiança, que é a crença do indivíduo em sua 

competência para empreender os esforços necessários a fim de atingir os seus objetivos 

(Audibert & Teixeira, 2015).  

Também relevante enquanto fonte de recursos psicológicos necessários para 

transições de carreira e ao desenvolvimento pessoal é o capital psicológico (CP).  Ele 

pode ser definido como o conjunto de forças e capacidades positivas de um indivíduo que 

permitem alcançar um estado de desenvolvimento psicológico positivo, colaborando para 
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o aumento da probabilidade de sucesso tendo em vista a perseverança e o esforço 

(Luthans Youssef, & Avolio, 2015).  Apesar de ter origem no ambiente organizacional, 

há evidências de que estudantes também podem se beneficiar do aprimoramento dos 

recursos de capital psicológico (Sweet & Swayze, 2020).  

O CP foi desenvolvido por Luthans e colaboradores (Luthans, 2002; Luthans, 

Avolio, Avey, & Norman, 2007), e é constituído quatro dimensões relacionadas 

(otimismo, autoeficácia, esperança e resiliência). No ambiente educacional, essas 

capacidades psicológicas se manifestam quando estudantes: avaliam sua situação atual e 

a probabilidade de sucesso mantendo uma perspectiva positiva (otimismo); demonstram 

maior propensão a investir o esforço e a perseverança necessários para ter sucesso, 

acreditando em si (autoeficácia); são determinados a serem bem-sucedidos (esperança); 

e aprendem e crescem com os desafios (resiliência) (Martínez,Youssef-Morgan, 

Chambel, & Marques-Pinto, 2019). Tais capacidades psicológicas são importantes para 

que os indivíduos possam desenvolver comportamentos positivos que colaborem no 

alcance de metas e representam também o nível de esforço que o indivíduo está disposto 

a empreender para esse fim (Pletsch & Zonatto, 2018; Venkatesh & Blaskovich, 2012; 

Zonatto et al., 2020). 

A identificação e desenvolvimento de comportamentos relacionados aos dois 

recursos, adaptabilidade de carreira e capital psicológico, principalmente para aqueles 

que estão lidando com desafios acadêmicos, como o ingresso no ensino superior contribui 

com seu desenvolvimento de carreira. Considerando este contexto, esta pesquisa busca 

explorar como recursos de adaptabilidade de carreira, capital psicológico e indicadores 

de saúde mental predizem o burnout estudantes. Visando atingir o objetivo, este estudo 

foi desenvolvido norteado por hipóteses, conforme sustentação teórica realizada pela 

literatura da área.  
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Demandas e Recursos na Academia e Saúde Mental dos Estudantes 

Estudos demonstraram a incidência de estresse e a ansiedade em estudantes que 

visam adentrar ao ensino superior (Andrade, Souza, & Castro, 2016), porém, conforme 

Daolio e Neufeld (2017), não existem pesquisas brasileiras que tenham estudado 

especificamente e de modo aprofundado a associação entre depressão e o processo do 

ingresso ao ensino superior. Ainda neste cenário, o estresse, a ansiedade e a depressão 

podem ser ocasionados pelo burnout (Von Harscher, Desmarais, Dollinger, Grossman, & 

Aldana, 2018). Buscando colaborar com os estudos de depressão em estudantes pré-

vestibulandos e explorar as relações existentes entre os construtos, pretende-se testar a 

hipótese de que estresse, ansiedade e depressão apresentam relação positiva e 

significativa com burnout estudantil (H1). Considerando a bidimensionalidade do 

burnout estudantil, composto pelas dimensões de exaustão e desengajamento (Reis, 

Xanthopoulou, & Tsaousis, 2015; Matos & De Andrade, 2020a), adicionalmente espera-

se que a depressão contribua para predizer a exaustão (H2a) e o desengajamento em 

estudantes (H2b). 

O burnout estudantil diz respeito à exaustão devido às demandas resultantes de 

atividades educacionais, havendo atitude desapegada e negativa em relação ao estudo e 

sentimento de incompetência como estudante (Paloș, Maricuţoiu, & Costea, 2019). Este 

construto é relevante ao contexto educacional por colaborar para a compreensão de 

contextos estudantis. Investigar sua relação com recursos pessoais, como a adaptabilidade 

de carreira, contribui para identificar mudanças ambientais capazes de favorecer o 

estudante, como já observado em pesquisa com estudantes espanhóis (Merino-Tejedor, 

Hontangas, & Boada-Grau, 2016), por exemplo. A exemplo do que foi observado 

previamente na literatura, hipotetiza-se que o burnout estudantil apresentará correlações 
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negativas com as dimensões de adaptabilidade de carreira na amostra de estudantes 

brasileiros (H3). Visando a explorar ainda mais a relação e a natureza oposta entre os 

construtos, tem-se a expectativa de que as dimensões de adaptabilidade de carreira sejam 

variáveis preditivas de exaustão (H4a) e desengajamento (H4b). 

De forma semelhante à adaptabilidade de carreira, o capital psicológico é tido 

como recurso que facilita os processos necessários para a atenção, interpretação e 

retenção de memórias positivas e construtivas que norteiam o bem-estar e o bom 

desempenho (Carmona-Halty, Schaufeli, & Salanova, 2019), sendo positivamente 

relacionado ao envolvimento com a aprendizagem (Datu, King, & Valdez, 

2016). Considerando a necessidade da realização de maiores pesquisas empíricas de 

capital psicológico no contexto estudantil (You, 2016) e a relevância dos efeitos positivos 

que possui na aprendizagem e no sucesso acadêmico (Datu et al., 2016), propõe-se a 

hipótese 5 deste estudo, que propõe que as dimensões de capital psicológico se 

correlacionam de modo negativo com as dimensões de burnout estudantil (H5).  

 

Método 

Participantes 

A amostra foi composta por 1398 estudantes que visavam a ingressar no ensino 

superior no ano de 2020. A maioria se identificava enquanto mulheres (81,7%; N = 1142) 

e média de idade dos participantes era de 19,06 (DP = 3,24). Os estudantes pertenciam 

aos 25 estados brasileiros e Distrito Federal, sendo Roraima o único estado sem 

representantes. O maior número de participantes era proveniente dos estados de São Paulo 

(N = 218; 15,6%), Minas Gerais (N = 195; 13,9%) e Espírito Santo (N = 143; 10,2%). 

Referente ao estado civil, houve maior concentração de pessoas solteiras (N = 1349; 
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96,5%). Do total de respondentes, 87,4% não trabalhavam no momento da coleta, 98,7% 

não possuíam filhos e a maioria (37,2%) recebia de um a três salários-mínimos.  

Quanto às expectativas da amostra com relação à sua educação, a maioria 

pretendia ingressar em uma graduação (95,2%; N = 1331), já havia escolhido o curso 

(83,3%; N = 1165) e pretendia ingressar em uma faculdade pública (64,2%; N = 898). 

Por fim, a maior porcentagem dos participantes estava estudando de seis meses a um ano 

para as provas de ingresso no ensino superior (31,7%; N = 443) e frequentava o ensino 

médio em instituição pública no momento da coleta de dados (N= 710; 50,8%). 

 

Instrumentos 

a) Oldenburg Burnout Inventory – Student Version (Matos & De Andrade, 2020a) 

possui 15 itens, respondidos por escala do tipo Likert (1= Discordo totalmente a 4= 

Concordo totalmente). Composto pelas dimensões de exaustão (ex. “Há dias em que me 

sinto cansado antes de chegar na aula ou de começar a estudar”; ω= 0,81) e 

desengajamento (ex. “Ultimamente, tenho a tendência de pensar menos nas minhas 

tarefas acadêmicas e fazê-las quase que de forma mecânica”; ω= 0,83).  

b) Escala de Adaptabilidade de Carreira (Audibert & Teixeira, 2015): Objetiva 

avaliar as habilidades das pessoas em se adaptarem e gerenciarem tarefas críticas de 

transições de carreira. A escala é composta por 24 itens (por exemplo: “Pensar sobre como 

será meu futuro”), em escala Likert de 5 pontos (1= Desenvolvi pouco ou nada a 5= 

Desenvolvi extremamente bem). Os itens são distribuídos em quatro dimensões, a saber: 

preocupação (α= 0,88), controle (α= 0,83), curiosidade (α= 0,88) e confiança (α= 0,89).  

c) Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-A)- 

(Patias, Machado, Bandeira, & Dell'Aglio, 2016): Composta por três subescalas para 

avaliar sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Cada subescala contém sete itens, 
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respondidos em uma escala tipo Likert de quatro pontos (0= Não aconteceu comigo nessa 

semana a 3= Aconteceu comigo na maior parte do tempo da semana), apresentando boa 

consistência interna (α= 0,86 para a subescala estresse, α= 0,83 para subescala ansiedade 

e α= 0,90 para subescala depressão). 

d) Escala de Capital Psicológico no Contexto de Estudos (PsyCap-E) (Matos & 

De Andrade, 2020b): Instrumento que visa a mensurar capital psicológico nos estudos, 

composto por quatro dimensões que apresentaram boa consistência interna: autoeficácia 

(ω = 0,70), otimismo (ω = 0,85), esperança (ω = 0,62) e resiliência (ω = 0,73). A escala 

possui 12 itens, sendo 3 para cada dimensão, sendo respondidos em uma escala tipo Likert 

de cinco pontos (1= discordo completamente a 5= concordo completamente). 

e) Questionário sociodemográfico: Perguntas para caracterização da amostra, 

como idade, sexo, estado civil, renda, estado onde reside, rotina de estudos, entre outros. 

 

Procedimentos Éticos e de Coleta de Dados 

Esta pesquisa foi submetida e apreciada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Espírito Santo, sendo aprovada sob CAAE: 

12681519.8.0000.5542. O convite para participação foi realizado por meio de contatos 

com escolas, cursos específicos e cursinhos populares, além de mídias sociais que 

facilitaram a abrangência da amostra, como Facebook, Whatsapp, Twitter e Instagram. 

A pesquisa foi respondida por formulário on-line desenvolvido no Google Forms, que 

englobava os instrumentos de interesse. 

Os participantes manifestaram concordância em responder a pesquisa mediante o 

preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Só era 

permitido o acesso ao questionário àqueles que concordavam em participar da pesquisa, 
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de forma voluntária. A coleta de dados foi realizada no período de agosto/2019 a 

janeiro/2020.  

 

Procedimentos de Análise de Dados 

Os dados foram analisados com auxílio do software R (R Core Team, 2017), 

analisando-se inicialmente os dados discrepantes. Estatísticas descritivas foram 

conduzidas para a caracterização da amostra e análise da distribuição dos dados, calculada 

com base na frequência, média e desvio padrão. Na sequência foram realizadas análises 

de correlação e regressão hierárquica (Hair, Black, Babin, & Anderson, 2010). Nas 

análises de regressão foram construídos três modelos, considerando como variáveis 

dependentes a exaustão e o desengajamento (dimensões do burnout estudantil). No 

primeiro modelo foram delimitadas como variáveis independentes as dimensões de 

adaptabilidade de carreira (preocupação, controle, curiosidade e confiança); no segundo 

modelo, as dimensões de adaptabilidade de carreira e estresse, ansiedade e depressão; e 

no terceiro modelo, acrescentou-se ao modelo anterior as dimensões de capital 

psicológico (autoeficácia, otimismo, esperança e resiliência). 

  

Resultados 

A Tabela 1 apresenta os dados descritivos de média e desvio padrão das variáveis 

investigadas, bem como coeficientes de correlação r de Pearson. A partir dos valores de 

média das escalas psicométricas utilizadas, pode-se indicar que os níveis das dimensões 

de adaptabilidade de carreira estão acima da média da escala, especialmente a dimensão 

de preocupação (M= 3,74). Os níveis de ansiedade, depressão e estresse também 

apresentaram resultados acima da média da escala, sendo o nível de estresse o mais 

característico da amostra dentre os três (M= 1,74). Quanto às dimensões de capital 
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psicológico, a amostra deste estudo possui características mais acentuadas de esperança 

(M= 4,61), seguidas de otimismo (M= 4,34). Por fim, quanto às pontuações de burnout 

estudantil, verifica-se que os indicadores estão acima da média da escala, sendo o nível 

de exaustão de 3,19 e de desengajamento de 2,36. 

A partir da análise das correlações, verifica-se que desengajamento se associou de 

forma negativa, moderada e significativa com preocupação (r= -0,37), controle (r= -0,39), 

curiosidade (r= -0,34) e confiança (r= -0,38), bem como exaustão apresentou associação 

negativa e significativa com todas as dimensões de adaptabilidade, porém de maneira 

fraca, conforme visto em preocupação (r= -0,15), controle (r= -0,28), curiosidade (r= -

0,17) e confiança (r= -0,18). Também houve associação negativa, moderada e 

significativa das dimensões de capital psicológico com desengajamento, destacando-se 

resiliência (r= -0,44) e otimismo (r= -0,38). Resultado semelhante foi encontrado na 

associação de exaustão e dimensões de capital psicológico, sendo a dimensão de 

resiliência com maior valor (r= -0,40). Por fim, destaca-se relações positivas, moderadas 

e significativas de desengajamento com depressão (r= 0,44) e exaustão com estresse (r= 

0,52), depressão (r= 0,49) e ansiedade (r= 0,44). 
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Tabela 1 

Descrição das variáveis e correlações 

 Média DP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

1. Preo. 3,74 0,88 1             

2. Cont. 3,60 0,87 0,62** 1            

3. Curi. 3,52 0,84 0,61** 0,65** 1           

4. Conf. 3,66 0,83 0,60** 0,64** 0,65** 1          

5. Estr. 1,74 0,85 -0,02 -0,17** -0,02 -0,08** 1         

6. Depr 1,58 0,90 -0,18** -0,29** -0,16** -0,21** 0,70** 1        

7. Ansi. 1,27 0,86 -0,04 -0,16** -0,00 -0,05* 0,76** 0,62** 1       

8. Espe. 4,61 0,55 0,34** 0,28** 0,27** 0,29** -0,01 -0,12** -0,03 1      

9. Auto. 3,58 0,88 0,35** 0,35** 0,37** 0,38** -0,17** -0,24** -0,15** 0,32** 1     

10. Otim. 4,34 0,86 0,37** 0,34** 0,27** 0,32** -0,12** -0,27** -0,14** 0,60** 0,37** 1    

11. Resi. 2,62 1,12 0,30** 0,39** 0,36** 0,37** -0,25** -0,33** -0,20** 0,26** 0,47** 0,39** 1   

12. Exau. 3,19 0,62 -0,15** -0,28** -0,17** -0,18** 0,52** 0,49** 0,44** -0,11** -0,29** -0,19** -0,40** 1  

13. Dese. 2,36 0,53 -0,37** -0,39** -0,34** -0,38** 0,28** 0,44** 0,20** -0,28** -0,35** -0,38** -0,44** 0,47**  1 

Legenda:1. Preocupação; 2. Controle; 3. Curiosidade; 4. Confiança; 5. Estresse; 6. Depressão; 7. Ansiedade; 8. Esperança; 9. Autoeficácia; 10. Otimismo; 11. Resiliência; 12. 

Exaustão; 13. Desengajamento. **Nível de significância para p<0,01; * Nível de significância para p<0,05
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Preditores de Burnout Estudantil 

Visando identificar os preditores de burnout nos estudantes, foram realizadas duas 

regressões lineares do tipo hierárquica, com método Enter, sendo tomadas como variáveis 

dependentes desengajamento e exaustão. O modelo foi configurado no primeiro bloco com as 

dimensões de adaptabilidade, segundo bloco com aspectos relacionados à saúde mental e no 

terceiro bloco com dimensões de capital psicológico. A Tabela 2 apresenta a porcentagem de 

variância explicada, o valor do coeficiente de regressão e a significância estatística das variáveis 

preditoras dos modelos. 

 

Tabela 2 

Preditores de exaustão e desengajamento 

 Exaustão    Desengajamento   

Modelo 1                        R² Beta Sig.  R² Beta Sig. 

Preocupação 

 8,4 % 

0,04 0,20  

19,9 % 

-0,15 0,00 

Controle -0,31 0,00  -0,17 0,00 

Curiosidade 0,02 0,52  -0,02 0,52 

Confiança -0,03 0,40  -0,17 0,00 

Modelo 2 R² Beta Sig.  R² Beta Sig. 

Preocupação 

 33,4% 

0,00 0,41  

32% 

-0,15 ,00 

Controle -0,14 0,00  -0,07 ,03 

Curiosidade -0,04 0,04  -0,04 ,15 

Confiança 0,00 0,62  -0,14 ,00 

Estresse 0,32 0,00  0,09 ,02 

Depressão 0,18 0,00  0,36 ,00 

Ansiedade 0,05 0,10  -0,12 ,00 
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Modelo 3 R²  Beta Sig.  R²  Beta Sig. 

Preocupação 

 37,9% 

0,01 0,55  

37,7% 

-0,10 0,00 

Controle -0,11 0,00  -0,03 0,30 

Curiosidade -0,00 0,98  -0,01 0,62 

Confiança 0,04 0,18  -0,09 0,01 

Estresse 0,30 0,00  0,08 0,02 

Depressão 0,14 0,00  0,30 0,01 

Ansiedade 0,05 0,10  -0,12 0,00 

Esperança -0,01 0,62  -0,05 0,06 

Autoeficácia -0,08 0,00  -0,05 0,05 

Otimismo 0,03 0,29  -0,10 0,00 

Resiliência -0,20 0,00  -0,17 0,00 

 

Na análise dos preditores de exaustão, o primeiro modelo identifica que a dimensão 

controle é preditora significativa do construto, de maneira negativa. Adicionando os construtos 

de estresse, ansiedade e depressão no segundo modelo, observa-se que controle (negativo), 

estresse e depressão tornam-se preditores de exaustão. No Modelo 3, com a inclusão das 

dimensões de capital psicológico e maior complexidade teórica, evidenciou como preditores 

significativos de exaustão os construtos de controle (negativo), estresse, depressão e resiliência 

(negativo). 

Por outro lado, na análise dos preditores de desengajamento, o primeiro modelo 

configurou-se com as dimensões significativas e negativas de preocupação, confiança e 

controle. No Modelo 2, as dimensões de preocupação (negativo), confiança (negativo), 

ansiedade (negativo) e depressão (positivo) foram preditores significativos de desengajamento. 

No último modelo, observa-se que preocupação, ansiedade, otimismo e resiliência são 
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preditores de modo negativo do desengajamento, bem como depressão, de maneira positiva. 

Por fim, constata-se maior porcentagem da variância explicada no Modelo 3 das duas 

dimensões analisadas. 

 

Discussão 

Esta pesquisa buscou explorar como recursos de adaptabilidade de carreira, capital 

psicológico e indicadores de saúde mental predizem o burnout de estudantes. A partir das 

análises descritivas, constatou-se que a amostra deste estudo apresenta níveis acima da média 

em todos os construtos explorados, ou seja, apresentam características que ultrapassam o nível 

mediano considerado em cada escala. Destacou-se o nível da dimensão de preocupação, 

indicando que os estudantes tendem a perceber os impactos das ações do presente em 

consequências futuras na carreira, bem como a apresentarem senso de orientação quanto ao 

futuro profissional. Este resultado é similar ao encontrado em estudantes de Trinidad e Tobago 

(Wilkins-Yel, Roach, Tracey, & Yel, 2018), que também apresentaram índices maiores nesta 

dimensão. Condizente a isso, a amostra também demonstrou níveis acima da média em 

esperança e otimismo, semelhante ao resultado encontrado com estudantes israelenses (Hazan 

Liran & Miller, 2017), corroborando também no entendimento de que tais dimensões de capital 

psicológico contribuem ao enfrentamento dos desafios (Lima & Nassif, 2017), e são 

correlacionadas com o ajuste acadêmico (Hazan Liran & Miller, 2017). 

 Por outro lado, os níveis de ansiedade, depressão, estresse e burnout estudantil também 

apresentaram resultados acima da média, destacando-se em maior valor os níveis de estresse e 

de exaustão. Os resultados descritivos da amostra são similares aos encontrados em estudantes 

coreanos (Lee et al., 2020) e equivalentes à literatura da área quanto ao estresse e exaustão 

(Shadid et al., 2020). Nesta pesquisa, percebeu-se que apesar de possuírem recursos pessoais 
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para planejamento de carreira, os pré-vestibulandos podem estar vivenciando sobrecarga de 

demandas educacionais. 

Os resultados a partir das análises de correlação corroboram a H1, na qual foram 

verificadas relações positivas e significativas das dimensões de burnout com depressão, estresse 

e ansiedade. Dentre as dimensões de burnout, o maior nível de correlação foi encontrado entre 

exaustão e estresse (r = 0,52). Esta relação se fez presente desde os estudos iniciais do burnout 

em contexto laboral, sendo percebida no ambiente educacional como fatores estressores o 

constante esforço de adaptação ao ambiente (Salami, Iyanda, & Suleiman, 2017), demandas 

excessivas em relação à escola e à educação (Aypay, 2017), que em consequência 

desencadeiam o esgotamento. 

Burnout estudantil também apresentou correlações negativas com as dimensões de 

adaptabilidade de carreira na amostra com estudantes brasileiros, conforme hipotetizado em 

H3. Apesar das relações serem significativas, a dimensão de exaustão apresentou associações 

fracas, enquanto desengajamento se associou de forma moderada com as dimensões de 

adaptabilidade de carreira.  Considerando que o desengajamento é definido pelo distanciamento 

e atitudes negativas para com o conteúdo educacional, o valor aumentado nesta dimensão na 

correlação negativa com adaptabilidade se justifica pelo indivíduo ter menos disposição para 

atividades educacionais e fornecer menos recursos para focar em sua carreira. Os achados 

também corroboram com estudos que abordam a relação negativa entre adaptabilidade de 

carreira e burnout em estudantes (Merino-Tejedor et al., 2016), e relação positiva entre 

adaptabilidade de carreira e engajamento na carreira (Nilforooshan & Salimi, 2016). 

Compreende-se que o estudante que possui os recursos de adaptabilidade de carreira tende a 

sentir menos exaustão e desengajamento no contexto educacional. Ou seja, o pré-vestibulando 

se comporta na direção de ser autor das decisões da sua carreira, realiza escolhas mais 
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conscientes e consegue manejar suas demandas, manifestando maior controle sobre seus 

estudos e evitando o adoecimento a nível físico e mental. 

Quanto às relações entre as dimensões de capital psicológico e burnout estudantil, 

também foram encontradas associações negativas e significativas, confirmando a hipótese 5 

deste estudo. Dentre as correlações observadas, apresentaram maiores índices as relações de 

resiliência com exaustão e resiliência com desengajamento, ambas negativas e com índice 

moderado (r= -0,40 e -0,44). A partir deste resultado, compreende-se que o estudante que 

vivencia o burnout estudantil pode também apresentar déficit de recursos pessoais de 

resiliência, havendo dificuldade na superação de desafios e demandas do processo de 

preparação e estudo. García-Izquierdo, Ríos-Risquez, Carrillo-García e Sabuco-Tebar (2017) 

indicaram em seu estudo que a resiliência possui relação negativa com exaustão em estudantes 

universitários espanhóis. Resultado consoante foi observado em estudantes de medicina 

chineses que, quando apresentaram índices elevados de resiliência e não tiveram sintomas de 

burnout (Ching, Cheung, Hegney & Rees, 2020). 

Referente às análises preditivas realizadas pela regressão linear hierárquica, observou-

se que a percepção de controle e resiliência favorecem que o estudante não vivencie a exaustão, 

enquanto o estresse e depressão favorecem o seu surgimento. Da mesma forma, os construtos 

de preocupação, ansiedade, otimismo e resiliência evitam o desengajamento vivenciado em 

ambiente educacional, ao passo que a depressão colabora para que este esteja presente no dia a 

dia do estudante. A partir desses resultados, entende-se que o estudante que se sente responsável 

por construir a própria carreira (dimensão controle) e que se preocupa com suas decisões 

(dimensão preocupação) possui maiores ferramentas para organizar sua rotina e escolhas, 

favorecendo seu engajamento e bem-estar nos estudos. Nesse mesmo contexto, o estudante que 

busca superar dificuldades e obstáculos encontrados nos estudos (como reprovação em provas 

e notas baixas, por exemplo), tende a experimentar menos exaustão e desengajamento. Aqueles 
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que fazem atribuição positiva sobre obter sucesso no presente e no futuro (otimismo), também 

possuem menor tendência a experenciar o desengajamento.  

Os dados citados corroboram as hipóteses H2a, H2b e parte da H4a e H4b, pois apenas 

resiliência apresentou-se como variável preditiva (e negativa) de exaustão e de desengajamento. 

Ressalta-se que os achados referentes aos aspectos preditivos dos construtos são congruentes 

com a literatura na área, que demonstra que o capital psicológico prediz negativa e 

significativamente o burnout em estudantes iranianos (Soltani, Sadegh Mahboob, Ghsemi 

Jobaneh, & Yoosefi, 2016), que há relação positiva de engajamento nos estudos e capital 

psicológico em estudantes chilenos (Carmona-Halty, Villegas-Robertson, & Marín-Gutiérre, 

2019), e que há relação negativa entre burnout estudantil e adaptabilidade de carreira em 

estudantes espanhóis (Merino-Tejedor et al., 2016). 

Referente às variáveis de saúde mental, nesta amostra observou-se que, o estresse e a 

depressão apresentaram poder preditivo positivo para exaustão. Já as variáveis preditivas do 

desengajamento foram a ansiedade (negativo) e a depressão (positivo). Este resultado indica 

que estudantes que vivenciam sintomas de estresse ou depressão, tendem a desenvolver a 

exaustão nos estudos, bem como aqueles que apresentam sintomas de depressão ou baixos 

sintomas de ansiedade tendem a vivenciar o desengajamento.  

Consonante aos resultados apresentados, estudos apontaram fatores estressores e sua 

frequência como desencadeadores de burnout (Vizoso, Arias-Gundín, & Rodríguez, 2019), da 

mesma forma que Fiorilli, De Stasio, Di Chiacchio, Pepe e Salmela-Aro (2017) indicaram a 

associação da depressão e burnout em estudantes de ensino médio. A ansiedade, enquanto 

variável preditiva negativa de desengajamento se apresentou neste estudo de modo diverso ao 

que foi observado em outros estudos, considerando a relação positiva encontrada na literatura 

entre burnout e ansiedade, como em Romano, Tang, Hietajärvi, Salmela-Aro e Fiorilli (2020). 

Em níveis baixos ou moderados, a ansiedade pode fornecer movimentação para a busca do 
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sucesso através dos estudos, bem como pode encorajar os estudantes a investirem esforço para 

o aprendizado de conteúdo (Ramirez-Arellano, 2019). A natureza oposta dos construtos pode 

então ser justificada pela energia ou movimentação em direção ao alcance de um objetivo 

(ansiedade), que se faz contrária ao distanciamento do ato de estudar (desengajamento).  

Os achados desta pesquisa enfatizam a relação existente entre recursos pessoais e bem-

estar no ambiente dos estudos. Contribuições importantes são apresentadas para estudos que 

exploram a vivência dos estudantes de pré-vestibular, bem como de construtos relevantes ao 

contexto, abordando tanto os recursos necessários ao ambiente educacional quanto possíveis 

impactos na saúde mental destes indivíduos. Além disso, contribui minimizando a escassez da 

literatura sobre pesquisas brasileiras que abordem a relação da depressão e o processo do 

ingresso ao ensino superior e maiores pesquisas empíricas de capital psicológico no contexto 

estudantil. Ainda assim, é importante mencionar as limitações relacionadas ao fato de a amostra 

possuir maior abrangência em estados do sudeste, podendo haver pouca representatividade em 

relação às demais regiões brasileiras. Além disso, este estudo foi realizado antes da pandemia 

do Covid-19, que atualmente afeta todo o mundo e impacta a relação dos estudantes com o 

ingresso no ensino superior, podendo não ser totalmente representativa da saúde mental dos 

estudantes durante e após este período. 

Contudo, mesmo havendo limitações, esta pesquisa colabora para investigações que 

buscam explorar os recursos pessoais de estudantes, sua saúde mental e os impactos das 

relações dos construtos. Os recursos pessoais são relevantes ao contexto, visto que trazem 

planejamento e saúde mental durante o caminho trilhado em direção à aprovação nos processos 

vestibulares. As circunstâncias ambientais de pressão devido à alta performance exigida muitas 

vezes ameaçam ou causam o esgotamento dos recursos dos estudantes, ocasionando o estresse 

como consequência.  
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Ressalta-se a relevância de programas de intervenção no contexto dos estudos que 

desenvolvam cada vez mais os recursos de adaptabilidade de carreira e capital psicológico, visto 

que além da vivência mais saudável das demandas do período de pré-vestibular, tal 

desenvolvimento pode ser reforçado em outros momentos da vida, acarretando maior bem-estar 

e maior prolongamento de comportamentos que auxiliam a saúde mental. Ações que favoreçam 

hábitos de estudos que respeitem tempo de descanso, bem como a conscientização dos 

responsáveis e instituições educacionais sobre os impactos da pressão exercida se fazem 

necessárias à prevenção do desengajamento e exaustão. Pesquisas futuras também podem 

realizar estudos longitudinais que avaliem a utilização de intervenções focadas no 

desenvolvimento de adaptabilidade de carreira e capital psicológico no contexto educacional e 

seus impactos gradativos à saúde mental do estudante.  
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Artigo 4 - Burnout estudantil: impactos na saúde mental de futuros ingressantes no 

ensino superior  

 

Resumo 

As demandas de alto desempenho em estudantes que buscam ingressar no ensino superior 

afetam a saúde física e psicológica quando hábitos adoecedores são mantidos por esta 

população. O objetivo dessa pesquisa foi investigar o burnout estudantil, os aspectos de saúde 

mental e suas relações com hábitos de estudos e sono. Participaram desta pesquisa 401 

estudantes, sendo a maioria mulheres (70,7%; N= 282), com média de idade de 18,2 (DP = 

3,03), provenientes do Espírito Santo. Os resultados indicaram níveis acima da média para 

exaustão e desengajamento, bem como a associação entre exaustão e o maior tempo de estudo 

da amostra. Conclui-se que a saúde mental pode sofrer prejuízos conforme o tempo dedicado 

ao estudo e ao sono. 

 

Palavras-chave: Estresse; Estudantes; Ensino Superior; Estados Emocionais. 
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Student burnout: impacts on mental health of future students entering higher education 

 

Abstract 

The demands of high performance in students seeking to enter higher education affects physical 

and psychological health when sickening habits are maintained by this population. The aim of 

this research was to investigate student burnout, aspects of mental health and their relationship 

with study habits and sleep. The research sample had 401 students, mostly women (70.7%; N 

= 282), with an average age of 18.2 (SD = 3.03), from Espírito Santo. Results indicated above-

average levels for negative affects, depression and anxiety, as along with the association 

between exhaustion and the longer study time of the sample. Evidences are discussed taking 

into account that mental health can suffer damage according to the time dedicated to study and 

sleep. 

 

Keywords: Stress; Students; University education; Emotional States. 
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El agotamiento de los estudiantes: impactos em la salud mental de futuros estudiantes 

que ingresan a la educación superior 

 

Resumen 

Las demandas de alto rendimiento en los estudiantes que buscan ingresar a la educación 

superior afectan la salud física y psicológica cuando esta población mantiene hábitos 

repugnantes. El objetivo de esta investigación fue investigar el agotamiento de los estudiantes, 

los aspectos de salud mental y su relación con los hábitos de estudio y el sueño. Participaron 

401 estudiantes, la mayoría de los cuales eran mujeres (70.7%; N = 282), con una edad 

promedio de 18.2 (SD = 3.03), de Espírito Santo. Los resultados indicaron niveles superiores 

al promedio de agotamiento y desconexión, así como la asociación entre el agotamiento y el 

tiempo de estudio más largo de la muestra. Se discute evidencia de que la salud mental puede 

sufrir daños de acuerdo con el tiempo dedicado al estudio y al sueño. 

 

Palabras llave: estrés; Estudiantes; Educación universitaria; Estados emocionales. 
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O burnout é caracterizado como uma resposta emocional crônica ao estresse intenso 

frente a situações vivenciadas no cotidiano laboral (Harrison, 1999), desenvolvendo-se através 

da exaustão emocional, desapego das pessoas e da atividade ocupacional, desencadeando 

sentimentos de ineficácia profissional, bem como reação de incompatibilidade do indivíduo 

com o ambiente de trabalho (Maslach, Jackson, & Leiter, 2017; Portoghese et al., 2018). 

Considerando sua expressão nesse ambiente, Schaufeli, Martinez, Pinto, Salanova e Bakker 

(2002) propuseram que, para os estudantes, o burnout se desenvolve em decorrência da 

exaustão ocasionada pelas demandas educacionais, havendo atitude desapegada em relação ao 

estudo e sentimentos de incompetência como estudante (Portoghese et al., 2018).  

Apesar de predominarem no campo organizacional, há crescente investigação de 

pesquisas sobre o burnout em estudantes (Reis, Xanthopoulou, & Tsaousis, 2015), as quais 

partem do pressuposto de que os estudantes, assim como os profissionais, estão sobrecarregados 

e submetidos ao estresse crônico (Shadid et al., 2020). Desse modo, o construto tem o estresse 

como seu principal preditor (Adil & Baig, 2018), sendo que no contexto estudantil, considera-

se como fatores estressores que o desencadeiam: o constante esforço de adaptação ao ambiente 

(Salami, Iyanda, & Suleiman, 2017), exigências de ensino (Uribe & Illesca, 2017) e demandas 

excessivas em relação à escola e à educação (Aypay, 2017).  

Como objeto de pesquisa, burnout estudantil é um construto pertinente aos estudantes 

de graduação, investigado a partir das relações com fatores sociodemográficos, laborais e 

acadêmicos (Peleias, Guimarães, Chan, & Carlotto, 2017). Porém não se restringe apenas aos 

universitários, uma vez que existem estudos que exploram sua incidência e desencadeadores 

em mestrandos e doutorandos (Souza, Cavalcanti, & Cavalcante, 2018) e estudantes de ensino 

médio (Bibi, Wang, Ghaffari, Khalid, & Iqbal, 2019), por exemplo. Independentemente do 

contexto de estudo, o desenvolvimento do burnout em estudantes ocasiona alterações no 

comportamento e nas atitudes para a adequação às exigências acerca dos prazos, decisões e 
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expectativas, bem como ao estresse e à pressão presentes no ambiente (Prado, Norte, Carvalho, 

Sousa, & Almeida, 2019).  

Os estudantes sentem dificuldade em atender e realizar as atividades vinculadas ao 

contexto dos estudos, situação ainda mais complexa quando vivenciada na adolescência e início 

da fase adulta, visto que traz também questões desenvolvimentais do indivíduo (Aypay, 2017). 

O período de término dos estudos do ensino médio é considerado um dos mais desafiadores 

para os jovens, uma vez que há exigência implícita, pela sociedade, de amadurecimento, 

independência e autonomia desses indivíduos em transição (Macário, Rogério & Oliveira, 

2016). Além das situações inerentes à fase vivenciada, há também a transição da escola para a 

universidade ou para o mercado de trabalho, que pode ser experenciada de modo adoecedor 

(Rizzatti, Sacramento, Valmorbida, Mayer, & Oliveira, 2018).  

Nesta etapa, ocorre um importante (e inaugural) processo de tomada de decisão 

profissional (Savickas et al., 2009), marcado pela pressão quanto à escolha de qual curso seguir 

e da dedicação necessária aos estudos (Uribe & Illesca, 2017). Essa pressão pode ter origem 

nos familiares, no ambiente escolar, na sociedade e, muitas vezes, pelo próprio indivíduo, 

devido à exigência de bons resultados nas provas para o ingresso no curso superior desejado 

(Barraza, 2011; Rosales & Rosales, 2014). Em decorrência disso, a saúde física se altera de 

acordo com a intensidade dos estudos, sendo as alterações geralmente ligadas a mudança de 

apetite, perda na qualidade do sono e a sensação de cansaço (Tavares et al., 2016).  

Hábitos de sono e de estudos são relevantes à saúde mental, pois permitem a organização 

e estabelecimento de rotina necessária nesse contexto (Amaro Bidarra, Vaz-Rebelo, Folgado 

Barreira, Rodrigues Alferes, & Cruz Pereira, 2017; Langame et al., 2016). No que concerne aos 

adolescentes, uma média de oito horas de sono, por exemplo, evita a sonolência excessiva 

diurna (Pereira et al., 2015). Quando o tempo de sono é insuficiente, ocorrem prejuízos no 

estado de alerta e na concentração (Jaehwee, Haram, & Kyung-keun, 2019), afetando a 
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memória, resolução de problemas e tomada de decisão (Eliasson, Eliasson, & Lettieri, 2017). 

As causas para haver tempo de sono insuficiente e irregular dos estudantes estão atreladas a 

tensões sociais e acadêmicas (Peltzer & Pengpid, 2015), bem como estresse (Guin, 2017), 

depressão (Urrila, Paunio, Palomaki, & Marttunen, 2015), falta de apoio social e baixo 

desempenho acadêmico (Peltzer & Pengpid, 2015). Os fatores associados à insônia também 

estão relacionados aos prejuízos no estado de saúde mental e excesso de estudos (Tokiya, 

Kaneita, Itani, Jike, & Ohida, 2017). 

O tempo dedicado aos estudos para avaliações acadêmicas pode ser relevante e 

influenciar o desempenho dos alunos, porém o bom rendimento é possível com o investimento 

de número adequado de horas de estudo (Gruner & Stallmann, 2018). Em excesso, por exemplo, 

estudantes que gastaram cerca de 80 horas semanais com os estudos apresentaram altos níveis 

de burnout (Lapinski, Yost, Sexton, & LaBaere, 2015). Um número elevado de horas de estudo 

está relacionado também a menor bem-estar psicológico e redução das atividades sociais 

(Henning et al., 2013). Este cenário proporciona alta incidência de prejuízos relacionados à 

saúde mental com causas associadas ao desempenho acadêmico (Auerbach et al., 2016). Em 

consequência, há o desencadeamento de desgaste emocional e distanciamento de afetos, 

ocasionando problemas a nível psicológico (Hinrichs, Ortiz, & Pérez, 2016; Nogueira, 2017). 

Durante o ensino médio os estudantes se preparam para o ingresso no ensino superior, 

e, considerando seu ambiente e hábitos, pesquisas realizadas na Finlândia indicaram que 

demandas de estudo desse nível educacional acarretam burnout (Salmela-Aro, Read, 

Minkkinen, Kinnunen, & Rimpelä, 2017), podendo ocasionar comorbidades como depressão 

(Salmela-Aro, 2017). Ainda neste contexto, práticas educacionais percebidas pelos alunos do 

ensino médio e seu nível de burnout foram investigados na Suíça, demonstrando associação 

significativa do burnout com tempo de ensino e apoio aos estudantes (Meylan, Meylan, 

Rodriguez, Bonvin, & Tardif, 2020). A avaliação de burnout estudantil em estudantes do ensino 



114 
 

médio também foi objeto de estudo no Paquistão, indicando associação entre metas altas de 

estudos, emoções e burnout (Bibi et al., 2019). Por fim, em caráter interventivo, Ates (2016) 

demonstrou que o aconselhamento psicológico em grupo era eficiente nos estudantes do ensino 

médio que apresentavam burnout estudantil na Turquia. 

No Brasil, Santos et al. (2019) colaboraram com um estudo que investigava burnout e 

estilo de vida em estudantes de ensino médio. Nesse contexto, observou-se que cerca de 30% 

dos adolescentes brasileiros em fase escolar apresentam transtornos mentais comuns (Lopes et 

al., 2016). Assim, dada a relevância do tema e considerando que estudos sobre indivíduos que 

visam ingressar no ensino superior são escassos, o objetivo dessa pesquisa é investigar o 

burnout estudantil, aspectos de saúde mental e suas relações com hábitos de estudos e sono.  

Até o momento não se encontrou estudos no Brasil que investigassem aspectos da saúde 

mental, burnout estudantil, hábitos de estudo e sono em estudantes que visavam ingressar no 

ensino superior. Diante desse contexto, o presente estudo busca contribuir para a área, uma vez 

que a identificação do burnout em estudantes afeta não somente a vida acadêmica, mas também 

sua qualidade (Gonçalves, 2016), podendo se perpetuar transtornos na idade adulta (Pereira, 

Santana Filho, & Santos, 2019). 

  

Método 

Participantes 

A amostra foi composta por 401 estudantes que visavam ingressar no ensino superior 

no ano de 2020, a maioria mulheres (70,7%; N= 282), com média de idade de 18,2 (DP = 3,03). 

Os participantes eram provenientes do estado do Espírito Santo, a maior parte das pessoas eram 

solteiras (N = 395; 98,5%), que não trabalhavam no momento da pesquisa (N = 336; 83,8%), 

sem filhos (N = 395; 98,8%), de religião católica (N = 175; 45,9%) e que moravam com os pais 

(N = 307; 76,8%). 
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No que diz respeito à renda, houve maior concentração de pessoas que recebiam de um 

a três salários-mínimos (N = 166; 41,5%), seguido de três a seis salários-mínimos (N = 109; 

27,3%). Viviam dessa renda quatro pessoas (N = 127; 31,8%), e três pessoas (N = 124; 31%). 

A maioria da amostra não recebia auxílio financeiro público (N = 328; 82%). Por fim, a maior 

parte dos participantes frequentava o ensino médio em instituição pública no momento da coleta 

(N= 230; 62,2%), sendo 10,3% em instituição privada (N=38). 

 

Instrumentos 

a) Oldenburg Burnout Inventory – Student Version (Matos & De Andrade, 2020) possui 

15 itens, respondidos por escala do tipo Likert (1= Discordo totalmente a 4= Concordo 

totalmente). Composto pelas dimensões de exaustão (ex. “Há dias em que me sinto cansado 

antes de chegar na aula ou de começar a estudar”; ω= 0,81) e desengajamento (ex. 

“Ultimamente, tenho a tendência de pensar menos nas minhas tarefas acadêmicas e fazê-las 

quase que de forma mecânica”; ω= 0,83).  

b) Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-A)- (Patias, 

Machado, Bandeira, & Dell'Aglio, 2016): Composta por três subescalas para avaliar sintomas 

de depressão (ex. “Eu não conseguia ter sentimentos positivos”; α= 0,90), ansiedade (ex. “Eu 

percebi que estava com a boca seca”; α= 0,83) e estresse (ex. “Eu tive dificuldade para me 

acalmar”; α= 0,86). Cada subescala contém sete itens, respondidos por uma escala tipo Likert 

de quatro pontos (0= Não aconteceu comigo nessa semana a 3= Aconteceu comigo na maior 

parte do tempo da semana). 

c) Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes (Segabinazi et al., 2012): 

Constituída de 28 adjetivos descritores de estados afetivos subjetivos positivos (ex.: alegre, 

amoroso e disposto; α= 0,88) e negativos (ex.: chateado, culpado e impaciente; α= 0,88). Os 
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itens são respondidos conforme escala Likert de cinco pontos (variando de 1= Nem um pouco 

a 5= Muitíssimo). 

d) Questionário sociodemográfico: Perguntas para caracterização da amostra, como 

idade, sexo, estado civil, renda, estado onde reside, religião, rotina de estudos, entre outros. 

 

Procedimentos Éticos e de Coleta de Dados  

A pesquisa foi submetida inicialmente para apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Espírito Santo e foi aprovada sob CAAE: 12681519.8.0000.5542. 

Os indivíduos que possuíam mais de 18 anos receberam o convite para participar da pesquisa 

através de mensagens no Facebook, Whatsapp, Twitter e Instagram. Para escolas e cursos 

específicos, buscou-se o contato inicial através dos responsáveis pela instituição.  

A pesquisa foi realizada por questionário on-line, o qual foi desenvolvido em um 

formulário do aplicativo Google Forms, com os instrumentos utilizados. A coleta presencial foi 

realizada diretamente em escolas de ensino médio e cursos de pré-vestibular. Os participantes 

manifestaram sua concordância em responder a pesquisa mediante o preenchimento do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), quando maiores de idade. Para os indivíduos 

menores de idade, que foram apenas os casos de coleta presencial, foi realizada a entrega do 

TCLE para que os responsáveis permitissem a participação na pesquisa. Quando autorizado, 

em outro momento, eles recebiam o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido para 

declararem concordância na participação da pesquisa. 

Assim, todos os participantes foram informados sobre o objetivo da pesquisa, garantindo 

em todos os momentos a preservação do sigilo das respostas individuais. Só era permitido o 

acesso ao questionário aqueles que concordavam em participar da pesquisa, de forma 

voluntária. A coleta de dados foi realizada no período de agosto de 2019 a janeiro de 2020.  
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Procedimentos de análise de dados 

Os dados foram submetidos à análise estatística no software R (versão 4.0.0). 

Primeiramente foram avaliados e tratados os casos omissos e discrepantes, havendo preparação 

do banco de dados para as análises. Estatísticas descritivas foram conduzidas para a 

caracterização da amostra e análise da distribuição dos dados, calculada com base na 

frequência, média e desvio padrão. Como as escalas aqui utilizadas são multifatoriais, seus 

resultados foram apurados por dimensão. Assim, o resultado da amostra (ou média fatorial) 

ocorreu somando-se os valores marcados pelos respondentes em cada item de cada fator e 

dividindo-se o resultado total pelo número de itens, havendo apuração do escore conforme 

publicações originais das medidas. 

Para investigar a relação entre os hábitos de estudo e construtos relacionados a saúde 

mental, foram conduzidas análises de redes (Schmittmann et al., 2013). Esta análise auxilia a 

estimar as associações parciais entre variáveis (correlações parciais), destacando aquelas com 

maior influência, a partir de uma matriz de adjacência representada por meio de objetos 

gráficos, nas quais as variáveis são representadas por círculos e as relações entre as variáveis 

por linhas. A intensidade das arestas do grafo representa a magnitude, enquanto as cores (verde, 

relações positivas; vermelho, relações negativas) representam a direção das associações 

(Machado, Vissoci, & Epskamp, 2015). Por fim, podem ser avaliadas também as conexões, 

distâncias e pesos das variáveis, sendo representadas por meio de gráfico que apresenta medidas 

de centralidade dos nodos (Machado et al., 2015).  

 

Resultados 

Aspectos descritivos 

Os estudantes da amostra consultada apresentavam como foco o ingresso em faculdade 

pública (N=202; 50,8%). A maioria dos estudantes (80,3%) estava com o máximo de dois anos 
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de estudos direcionados à aprovação no curso desejado. Dentre estes, a maior parte estudava há 

menos de seis meses (N=110; 28,2%), seguido de seis meses a um ano (N=102; 26,2%) e de 

um a 2 anos (N=101; 25,9%). Dentre os participantes, 68,6% (N=273) já haviam decidido qual 

curso gostariam de fazer, 5,3% (N=21) não sabiam e 26,1% (N=104) estavam em dúvida.  

Quanto aos afazeres diários da amostra, observou-se na Tabela 1 que o tempo gasto com 

os estudos é maior no período de quatro a sete horas, sendo que a maior parte da amostra 

(31,30%) dedica esse tempo a atividades educacionais. Ressalta-se também, nesta categoria, 

que dentre as atividades que são realizadas em oito horas ou mais, os estudos fazem parte da 

rotina de 37,40% da amostra, representando uma rotina diária equivalente a um contrato de 

trabalho formal de turno integral (40 horas). Por outro lado, na categoria sono, destaca-se o 

período de 4 a 7 horas por dia (71,20%) como de maior prevalência entre os estudantes. Já as 

categorias que são menos enfatizadas no cotidiano dos participantes, visto que a maior parte 

gasta menos de 3 horas por dia nessas atividades, são de lazer (70,20%) e de relacionamento 

interpessoal (72,90%). A Tabela 1 apresenta o tempo gasto em um dia comum do estudante, 

conforme as categorias indicadas. 

 

Tabela 1 

Porcentagem de tempo dedicado do estudante a cada atividade diária 

Atividade Sono  Lazer  Estudos  R. Interp.  
 

Menos de 1h 3,30 17,30 9,80 29,70 
 

De 1h a 3h por dia 6,60 52,90 21,50 43,20 
 

De 4h a 7h por dia 71,20 23,50 31,30 16,60 
 

De 8h a 12h por dia 18,70 5,30 26,60 5,50 
 

Mais de 12h por dia 0,20 1,00 10,80 5,00 
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Indicadores de Saúde Mental 

Com relação ao escore geral de saúde mental, resultados com índices moderados 

(Vignola & Tucci, 2014) foram encontrados em estresse (M=1,54; DP=0,84), depressão 

(M=1,39; DP=0,88) e ansiedade (M=1,03; DP=0,81) indicando que estão no ponto médio da 

escala, ou seja, estão em níveis medianos dos construtos citados. Resultado semelhante foi 

encontrado para afetos positivos (M=2,89; DP=0,83) e afetos negativos (M=2,61; DP=0,92) 

referenciando percepções positivas e negativas de domínios afetivos da vida. 

Resultados acima do ponto médio da escala, ou seja, com indicação de níveis mais 

elevados de sintomas foram encontrados em desengajamento (M=2,55; DP=0,63) e exaustão 

(M=3,11; DP=0,63). Por fim, é pertinente ressaltar que 9,8% da amostra, ou seja, 39 estudantes 

declararam utilizar remédio psiquiátrico e 15,9% (N=63) frequentam psicoterapia.  

 

Análise de redes 

Visando a explorar associações entre os construtos investigados foi realizada uma 

análise de redes (Machado et al., 2015). A Figura 1 traz as correlações parciais das variáveis, 

nas quais é possível perceber que afetos negativos (nodos verdes) se relacionaram com variáveis 

de estresse, ansiedade e depressão. Exaustão (nodos verdes) associou-se diretamente com maior 

tempo de estudo, desengajamento e inversamente com tempo de sono. Assim, estes resultados 

indicam que o estudante tende a apresentar mais sintomas de exaustão quando não tem o tempo 

de sono suficiente no dia a dia, e tende a passar mais tempo estudando. 

 Afetos positivos (nodos vermelhos) associaram-se negativamente com depressão e 

desengajamento. Quanto aos hábitos diários, sono (nodos vermelhos) associou-se 

negativamente com exaustão e ansiedade. Este resultado indica que quanto menor o tempo de 

sono do estudante, mais ele tende a apresentar sintomas de exaustão e ansiedade. Estudo (nodos 
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verdes) associou-se positivamente com exaustão, ansiedade e afetos negativos, e negativamente 

(nodo vermelho) com desengajamento. Assim, indivíduos que gastam mais tempo estudando 

tendem a apresentar mais sintomas de exaustão, ansiedade e afetos negativos. 

 

Figura 1 

Rede de correlações bivariadas de saúde mental em pré-vestibulandos. 

 

 A Figura 2 apresenta a conectividade, proximidade e força das variáveis de saúde mental 

avaliadas no estudo. Percebe-se que exaustão foi a variável com o maior número de conexões 

(betweeness) e de menor distância entre as outras variáveis (closeness), sendo compreendida 

como variável de maior de influência no sistema. Por sua vez, depressão e estresse foram as 

variáveis de maior força de relacionamento (degree), sendo tal aspecto compreendido como a 

maior magnitude de relacionamento entre os construtos. 
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Figura 2 

Indicadores de conectividade, proximidade e força para rede de correlações de indicadores de 

saúde mental. 

 

Discussão 

O objetivo dessa pesquisa foi investigar burnout estudantil, aspectos de saúde mental e 

suas relações com hábitos de estudos e sono. Foram evidenciados o tempo despendido em cada 

atividade no cotidiano, os níveis de estresse, ansiedade, depressão, afetos e burnout dos 

estudantes. Os resultados obtidos oferecem, de forma geral, evidências de que a saúde mental 

do estudante que visa ingressar no ensino superior pode sofrer prejuízos conforme os hábitos 

diários adotados. Também foi apresentado que indivíduos que gastam mais tempo estudando 

ou dormem por períodos mais curtos (menor tempo de sono), tendem a apresentar mais 

sintomas de exaustão e ansiedade. 

Na mensuração dos níveis de burnout, os resultados indicaram índices mais elevados de 

desengajamento e de exaustão na amostra desta pesquisa. Desse modo, os estudantes possuem 
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maior atitude negativa e tendência em se distanciar de contextos de estudo, relacionados ao seu 

conteúdo ou às ações despendidas nele e se sentem mais cansados em suas atividades 

educacionais (Reis et al., 2015). Por outro lado, em contextos em que o indivíduo se torna 

engajado na aprendizagem, há a melhor utilização do tempo e a energia voltados às atividades 

educacionais (Martins & Ribeiro, 2017). Destaca-se a relevância e a utilidade destes resultados 

para as instituições de ensino, uma vez que buscam o engajamento dos estudantes e podem 

influenciar tanto no processo de pressão com relação aos estudos quanto no seu acolhimento. 

O tempo gasto com os estudos é maior no período de quatro a sete horas, sendo que 

dentre as atividades que são realizadas em oito horas ou mais, em todas as categorias, os estudos 

fazem parte da rotina de 37,4% da amostra, tornando-se semelhante à rotina diária de trabalho 

formal de turno integral. Este resultado sinaliza a similaridade existente no cotidiano do 

estudante e do trabalhador, justificada pelo tempo e demandas inerentes ao contexto 

educacional (Reis et al., 2015; Shadid et al., 2020), principalmente na sobrecarga de atividades 

que resultam no burnout estudantil, neste contexto (Rosales & Rosales, 2014; Uribe & Illesca, 

2017).  

A maior parte dos estudantes da amostra consultada apresentavam como foco o ingresso 

em faculdade pública (50,8%), de alta concorrência. Na busca para ingresso em uma instituição 

sem custos é comum despender uma quantidade razoável de horas dedicadas ao estudo, tendo 

em vista a dificuldade do exame e a expectativa de ingresso (Silva, Oliveira, Carvalho, & 

Corvino, 2015). Contudo, é necessário ressaltar que 10,8% da amostra está se dedicando aos 

estudos por mais de 12h diárias, ou seja, passam mais da metade do dia se preparando para o 

vestibular/ENEM. Este dado traz consigo o alerta de excesso de tempo gasto com atividades 

educativas, visto que cargas altas de estudo podem ocasionar prejuízo à saúde mental (Auerbach 

et al., 2018), saúde física (Pacheco et al., 2017) e servir como estímulo ao uso de drogas (Mota 

et al., 2018). 
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Na categoria sono, destaca-se o período de 4 a 7 horas por dia (71,2%) como de maior 

prevalência entre os estudantes. Nesse contexto, a recomendação é que o adolescente gaste 

cerca de nove horas de sono e o adulto, uma média de oito horas (Wolfson, Spaulding, 

Dandrow, & Baroni, 2007). No mesmo sentido, Pereira et al. (2015) abordam que uma média 

de oito horas de sono diárias evita a sonolência excessiva diurna em adolescentes. Dessa 

maneira, tendo em vista o contexto já citado, que evoca pressão e anseio no jovem, este 

ambiente pode ser um agente estressor que colabora para a diminuição do tempo de sono do 

estudante, visto que aspectos estressantes do cotidiano podem contribuir para alterações do sono 

e estabelecimento de distúrbios (Lopes, Meier, & Rodrigues, 2018).  

Com relação aos outros construtos investigados na pesquisa, os estudantes apresentaram 

níveis medianos de estresse e de afetos positivos. Níveis mais elevados foram encontrados em 

afetos negativos e depressão. Estes resultados são semelhantes a estudos que demonstraram a 

associação que pode ser ocasionada pelo burnout no estudante no desenvolvimento de maiores 

índices de estresse, ansiedade e depressão (Von Harscher, Desmarais, Dollinger, Grossman, & 

Aldana, 2018). A percepção de vivência de afetos negativos nos participantes do estudo sugere 

a vivência de emoções desagradáveis e aversivas pela amostra e a frequência com que estes são 

experenciados influencia o bem-estar subjetivo (Oliveira, Sena, & Martins, 2018).  

Por meio da análise de redes, observou-se correlações parciais das variáveis, nas quais 

é possível perceber que afetos negativos se relacionaram com variáveis de estresse, ansiedade 

e depressão. Exaustão associou-se diretamente com maior tempo de estudo, desengajamento e 

inversamente com tempo de sono. Em consonância a isso, estudos indicam que indivíduos com 

níveis mais altos de burnout são mais propensos a relatar distúrbios do sono (Bakker & Costa, 

2014), bem como as altas cargas de estudo no desenvolvimento do burnout estudantil (Uribe & 

Illesca, 2017). Afetos positivos associaram-se inversamente com depressão e desengajamento, 
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corroborando com a literatura que indica que as emoções positivas vivenciadas pelo indivíduo 

auxiliam na satisfação e na qualidade de vida (Pinto et al., 2018). 

As principais limitações desta pesquisa estão relacionadas ao tamanho da amostra e da 

concentração no estado do Espírito Santo, podendo haver pouca representatividade em relação 

às outras regiões brasileiras. Futuros estudos podem avaliar a relação dos construtos e dos 

hábitos de estudo em amostras maiores, bem como desenvolver programas que favoreçam a 

manutenção de um ambiente saudável a este contexto. Além disso, pesquisas longitudinais e 

experimentais podem favorecer para a elaboração de intervenções que auxiliem para melhor 

vivência deste período pelos estudantes. Por fim, espera-se, de modo geral, colaborações no 

âmbito dos cuidados com a saúde mental de estudantes que têm como objetivo o ingresso no 

ensino superior, tanto a nível individual, quanto social e institucional. 
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Considerações Finais  

O objetivo desta tese de doutorado constituiu-se em investigar aspectos psicológicos 

relacionados ao burnout estudantil, à saúde mental (ansiedade, estresse, depressão, afetos 

positivos e negativos) e ao capital psicológico envolvidos na transição e adaptabilidade de 

carreira em estudantes que pretendem ingressar no ensino superior. A análise realizada em cada 

artigo possibilitou o conhecimento da saúde e dos recursos pessoais dessa população, 

fornecendo um panorama das condições enfrentadas nesta população, assim como apresentou 

dados científicos que colaboram para teoria e prática relacionadas à transição de carreira. 

Visando o alcance do objetivo geral da tese, o primeiro artigo foi elaborado para 

apresentar um instrumento de mensuração de burnout estudantil. O Oldenburg Burnout 

Inventory – Student Version (Reis et al., 2015) foi designado para levantamento de evidências 

de validade no contexto brasileiro por apresentar avanços teóricos e metodológicos em outros 

países (Schuster & Dias, 2018; Sinval, Queirós, Pasian, & Marôco, 2019). No primeiro artigo 

desenvolvido nesta tese foram evidenciadas propriedades de validade semântica, de construto, 

de estrutura interna e de convergência, além de indicadores de precisão das suas dimensões e 

testes de invariância do construto entre homens e mulheres. Os resultados obtidos sustentam a 

adequação e possibilidade de uso da versão em português do Brasil da escala com estudantes. 

 A proposta de um direcionamento da investigação nesta população não apenas com 

enfoque em prejuízos na saúde mental, mas também em recursos psicológicos positivos do 

estudante foi implementada no artigo 2, que apresenta a construção da Escala de Capital 

Psicológico no Contexto dos Estudos (PsyCap-E). A escala mensura os recursos de 

autoeficácia, esperança, otimismo e resiliência e foi desenvolvida nesta tese a partir de dois 

estudos que colaboraram para o levantamento das evidências de validade e, consequentemente, 

da apresentação das qualidades psicométricas. A PsyCap-E apresentou bons índices de ajuste e 

consistência interna, sendo um instrumento apto para o uso no contexto brasileiro em pesquisas, 
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intervenção e fonte complementar de avaliação psicológica conforme Resolução CFP n° 

009/2018. 

 Por meio da adaptação dos instrumentos que mensuram burnout estudantil e capital 

psicológico no contexto dos estudos foi possível realizar os artigos 3 e 4, que buscaram verificar 

associações teóricas e empíricas de construtos. O artigo 3 propôs um estudo transversal que 

buscou explorar como recursos de adaptabilidade de carreira, capital psicológico e indicadores 

de saúde mental predizem burnout de estudantes. A amostra apresentou níveis acima da média 

em todos os construtos supracitados, indicando que mesmo vivenciando sobrecarga emocional 

ainda havia recursos que favoreciam o alcance das metas educacionais. Quanto aos construtos 

que são preditores de burnout estudantil, este estudo forneceu evidências de que dimensões de 

controle (adaptabilidade de carreira) e resiliência (capital psicológico) favorecem o estudante a 

não vivenciar a exaustão, enquanto os construtos de preocupação (adaptabilidade de carreira), 

otimismo e resiliência (capital psicológico) evitam o desengajamento vivenciado em ambiente 

educacional. 

 O último artigo apresentou como objetivo a investigação do burnout estudantil, aspectos 

de saúde mental e suas relações entre hábitos de estudos e sono em estudantes do Espírito Santo. 

Os resultados demonstraram que indivíduos que gastam mais tempo estudando ou têm menos 

tempo de sono, tendem a apresentar mais sintomas de exaustão e ansiedade. Evidenciou-se 

também que quando o indivíduo vivencia mais afetos positivos, tendem a experimentar menos 

depressão e desengajamento, corroborando com a literatura que indica que as emoções positivas 

vivenciadas pelo indivíduo promovem satisfação e qualidade de vida. 

 Os quatro artigos desenvolvidos atingiram o objetivo geral desta tese de doutorado. 

Além das colaborações já citadas em cada trabalho, ressalta-se o avanço proporcionado pelos 

resultados apresentados para a transição e promoção de adaptabilidade de carreira de 

estudantes. Destaca-se que é necessário haver um reforço na percepção de que estes indivíduos 
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vivenciam pressões para o ingresso no ensino superior, considerando o adoecimento mental que 

pode estar presente, bem como a importância do apoio para o desenvolvimento de 

características psicológicas que favoreçam o enfrentamento dos desafios. 

 Tendo em vista a relevância da aplicabilidade de práticas que colaborem para uma 

experiência saudável deste período na vida do jovem, considera-se pertinente levantar algumas 

possibilidades de intervenções no contexto de transição. A Tabela 1 busca demonstrar ações 

para o contexto dos estudos, envolvendo aspectos dos resultados encontrados nesta tese. Todas 

as intervenções podem ser adaptadas conforme a necessidade de uso, ou seja, é possível utilizá-

las em contextos grupais, individuais, na própria instituição de ensino, dentre outros. 

 

Tabela 1 

Intervenções e seus respectivos objetivos para a prática profissional no contexto de transição 

de carreira 

Intervenção Objetivos 

“Positivamente: Transição 

de carreira positiva e 

saudável”* 

• Apresentar o conceito de capital psicológico e os 

impactos que ocasiona na carreira do indivíduo; 

• Definir atividades que aumentem a percepção de 

autoeficácia, colaborando para o desenvolvimento de 

motivação, recursos cognitivos e esforços para realizar 

suas metas que favorecem a transição; 

• Elencar exercícios que colaborem para a expectativa 

de que fatos bons ocorrerão, bem como fortalecer o 

crédito do sucesso à própria pessoa colaborando para 

o desenvolvimento de autoestima; 
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• Formular planos (de vida e carreira) para o alcance dos 

objetivos pessoais, fomentando a esperança, a 

determinação e a energia em alcançar as metas; 

• Desenvolver a reflexão crítica sobre a adaptação às 

mudanças e superação de dificuldades que a transição 

de carreira pode proporcionar. 

“Desenvolvimento de 

carreira no Século XXI”* 

• Apresentar cenário atual sobre desenvolvimento de 

carreira; 

• Explorar a importância do protagonismo no 

desenvolvimento profissional, colaborando para a 

compreensão da responsabilidade pela construção de 

carreira e da autodisciplina; 

• Desenvolver meios que favoreçam as habilidades para 

pensar sobre o futuro profissional, planejando e 

estando apto ao enfrentamento de desafios; 

• Utilizar do autoconhecimento e colocar em prática a 

exploração de si mesmo e do seu ambiente; 

• Fortalecer as decisões e escolhas que impactam as 

aspirações futuras; 

• Identificar e desenvolver habilidades importantes para 

o cenário atual do mercado de trabalho, como: 

habilidades sociais, comportamento de liderança e 

comunicação assertiva. 
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“Saúde mental: manejo do 

estresse frente às demandas 

de estudo”* 

• Compreender o que é a saúde mental e sua importância 

no cotidiano; 

• Identificar a relação entre pensamentos, emoções e 

comportamentos; 

• Explorar o conceito de estresse e os prejuízos 

associados; 

• Apresentar técnicas que favoreçam o manejo do 

estresse. 

“Otimização do tempo de 

estudo e das práticas de 

saúde mental”* 

• Desenvolver estratégias para melhor aproveitamento 

do tempo de estudo; 

• Identificar técnicas que auxiliem a otimizar o tempo 

dedicado aos estudos, como aplicativos e a 

organização do tempo; 

• Colaborar para o conhecimento do melhor método de 

estudo para cada estudante, auxiliando na fixação do 

conteúdo; 

• Organizar e respeitar os horários de estudo, sono, lazer 

e dos relacionamentos interpessoais. 

*Sugestão de nomenclatura para cada intervenção 

 

 As sugestões práticas foram desenvolvidas para o uso de psicólogos, orientadores 

profissionais e de carreira, visando nortear as ações conforme demandas que possam surgir no 

contexto educacional. As intervenções propostas se apoiam em possibilidades de mudanças 

significativas para que os estudantes tenham papel ativo na organização dos estudos e da 

carreira, trazendo para seu ambiente de transição os recursos necessários ao desenvolvimento 
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pessoal e estilo de vida saudável. Ainda assim, de forma complementar à realização das 

atividades sugeridas com os estudantes, é fundamental a conscientização de familiares e 

instituições de ensino sobre os cuidados com a saúde mental, sendo um importante momento 

de reflexão sobre os impactos que as pressões geram nestes indivíduos.  

 Apesar das colaborações já citadas desta tese de doutorado, é necessário citar limitações 

que são comuns a todos os artigos. As coletas de dados ocorreram antes da pandemia de 

Coronavírus (Covid-19), que atingiu todo o mundo no ano de 2020-2021 e a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), declarou Emergência de Saúde Pública de Importância 

Internacional, sendo necessário a todos o isolamento social (Governo Federal, 2020). A 

condição pandêmica trouxe inúmeras transformações ao cotidiano, tanto em cenários da saúde 

e economia, quanto de trabalho e estudo (Vieira, Postiglioni, Donaduzzi, Porto, & Klein, 2020). 

Dessa forma, a tese apresenta resultados que são decorrentes de uma sociedade que ainda não 

vivenciava essas incertezas e mudanças. Além disso, embora a quantidade de participantes se 

apresente satisfatória para análise, a maior parte morava em cidades do sudeste brasileiro, o que 

pode minimizar a representatividade de todo o país. 

 Sugere-se que futuros estudos investiguem aspectos relacionados ao burnout estudantil, 

capital psicológico, adaptabilidade e transição de carreira com maior foco em outras regiões do 

país, bem como explore os impactos da pandemia na preparação para o ingresso no ensino 

superior. É importante também a realização de pesquisas que coloquem em prática intervenções 

voltadas à promoção de saúde e ao fortalecimento dos recursos psicológicos dos estudantes pré-

universitários, buscando mensurar através de um delineamento longitudinal as mudanças e 

possíveis benefícios dessas ações. 

 Os resultados obtidos na tese levantaram dados significativos que forneceram melhor 

compreensão da etapa da vida dos estudantes pré-vestibulandos no que concerne à sua saúde 

mental e aos recursos que possam facilitar sua transição de carreira. Este estudo propicia o 
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avanço do conhecimento científico na área, fornecendo tecnologias de mensuração e maior 

entendimento de variáveis a respeito das quais a investigação científica ainda é escassa. Espera-

se que esse trabalho possa, para além do avanço nos conhecimentos científicos, auxiliar a 

promover maior conscientização sobre a importância de criar estratégias que visem 

proporcionar saúde para os indivíduos que estão no início da construção de sua carreira. 
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Apêndices 

Apêndice A – Parecer consubstanciado 
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
  
Seu filho (a) está sendo convidado (a) a participar, de forma voluntária, da pesquisa intitulada “Fora dos 

trilhos: exaustão emocional e aspectos de carreira em futuros universitários” desenvolvida por Fabíola 

Rodrigues Matos (doutoranda do Programa de Pós Graduação em Psicologia- UFES) e Dr. Alexsandro 
Luiz de Andrade (Professor Orientador do Programa de Pós Graduação em Psicologia- UFES). 
Justificativa, objetivos e procedimentos de pesquisa 
Esta pesquisa pretende ampliar os conhecimentos relacionados à saúde mental de estudantes que 
pretendem ingressar no ensino superior, suas percepções, desafios e dificuldades. Acreditamos na 

importância desta pesquisa, pois com o fornecimento de uma percepção mais definida destas interações 

nós podemos abrir possibilidades para futuras intervenções dirigidas à redução de problemas na saúde 

mental e para incrementar os aspectos positivos relacionados aos estudos. Para sua realização serão 
utilizadas escalas que avaliam aspectos da síndrome de Burnout, da saúde mental, da personalidade e 

um questionário sociodemográfico. A tarefa do (a) seu (sua) filho (a) será preencher as escalas 

mencionadas. Depois de obtidas essas informações, os dados serão submetidos a análises estatísticas. 
Riscos, desconfortos e benefícios 
Os riscos aos quais seu (sua) filho (a) estará submetido podem ser considerados mínimos e dizem 

respeito a um possível desconforto experimentado por refletir a respeito dos estudos, da carreira e da 

saúde mental. 
Como benefícios desta pesquisa seu (sua) filho (a) poderá ter maior conhecimento sobre sua própria 

saúde mental, sobre seus estudos e trajetória como futuro universitário e profissional, na medida em que 

será feita a devolução dos resultados a partir dos instrumentos utilizados, para as instituições de 
educação e para os estudantes, sendo discutidas formas de lidar com a entrada na universidade. 
Além disso, os dados coletados contribuirão para o entendimento dos fatores que podem afetar os 

estudos na busca pelo ingresso no ensino superior. Por fim, os resultados dessa pesquisa poderão 
possibilitar a elaboração de práticas de intervenção e programas de aconselhamento profissional. 
Suporte para desconfortos da pesquisa 
Os riscos para presente pesquisa são mínimos. Todavia para minimizar tais desconfortos a participação 

na pesquisa poderá ser pausada a qualquer momento que solicitar. Caso o participante não queira 
prosseguir, a resposta ao questionário será finalizada no momento em que este solicitar. Também será 

garantida a assistência psicológica posterior caso o participante sinta a necessidade de procurar a 

pesquisadora.  
Sigilo e privacidade 
O sigilo da sua identidade será resguardado durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação 

dos resultados. 
Remuneração, Ressarcimento e indenização 
Não haverá remuneração pela participação na pesquisa, mas haverá a possibilidade de ressarcimento de 

eventuais gastos decorrentes da participação na pesquisa como transporte e alimentação, caso seja 

necessário. Seu (sua) filho (a) poderá também ser indenizado de eventuais danos que a pesquisa venha 
a causar. 
Garantia de recusa em participar da pesquisa  
Seu (sua) filho (a) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar em qualquer 
momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos decorrentes da sua recusa. 
Esclarecimento de dúvidas 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você deve contatar a pesquisadora Fabíola Rodrigues Matos no 

telefone (27) 99968-9321, email: fabiolarmatos@gmail.com, ou no endereço: Departamento de 
Psicologia Universidade Federal do Espírito Santo, Av. Fernando Ferrari nº 514, Goiabeiras, Vitória/ES. 

No caso de denúncias e/ou intercorrências na pesquisa o contato deverá ser realizado com o Comitê de 
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Ética em Pesquisa da UFES através do telefone (27) 4009-7840, pelo e-mail cep.goiabeiras@gmail.com, 

ou no endereço Av. Fernando Ferrari, 514, Campus Universitário, Prédio Administrativo do CCHN, 

Goiabeiras, CEP 20.090.075, Vitória/ES. 
Consentimento pós-informação 
Declaro que fui informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente documento, entendendo todos os termos 

acima expostos, e que voluntariamente permito a participação do (a) meu (minha) filho (a) neste estudo. 
Também declaro ter entendido que este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será impresso em 

duas vias, as quais serão assinadas pela pesquisadora responsável pela pesquisa e por mim e rubricadas 

em todas as suas páginas e uma delas uma será entregue a mim. 

 

______________, ____ de ___________ de 2019. 

 

______________________________                        ____________________________                        

      
 Participante da pesquisa                                           Pesquisadora Responsável 

                                                                                Fabíola Rodrigues Matos 
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Apêndice C – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 
  
Você está sendo convidado (a) a participar, de forma voluntária, da pesquisa intitulada “Fora dos trilhos: 
exaustão emocional e aspectos de carreira em futuros universitários” desenvolvida por Fabíola 

Rodrigues Matos (doutoranda do Programa de Pós Graduação em Psicologia- UFES) e Dr. Alexsandro 

Luiz de Andrade (Professor Orientador do Programa de Pós Graduação em Psicologia- UFES). 
Justificativa, objetivos e procedimentos de pesquisa 
Esta pesquisa pretende ampliar os conhecimentos relacionados à saúde mental de estudantes que 

pretendem ingressar no ensino superior, suas percepções, desafios e dificuldades. Acreditamos na 

importância desta pesquisa, pois com o fornecimento de uma percepção mais definida destas interações 
nós podemos abrir possibilidades para futuras intervenções dirigidas à redução de problemas na saúde 

mental e para incrementar os aspectos positivos relacionados aos estudos. Para sua realização serão 

utilizadas escalas que avaliam aspectos da síndrome de Burnout, da saúde mental, da personalidade e 
um questionário sociodemográfico. A sua tarefa será preencher as escalas mencionadas. Depois de 

obtidas essas informações, os dados serão submetidos a análises estatísticas. 
Riscos, desconfortos e benefícios 
Os riscos aos quais você estará submetido podem ser considerados mínimos e dizem respeito a um 
possível desconforto experimentado por refletir a respeito dos estudos, da carreira e da saúde mental. 
Como benefícios desta pesquisa, você poderá ter maior conhecimento sobre sua própria saúde mental, 

sobre seus estudos e trajetória como futuro universitário e profissional, na medida em que será feita a 
devolução dos resultados a partir dos instrumentos utilizados, para as instituições de educação e para os 

estudantes, sendo discutidas formas de lidar com a entrada na universidade. 
Além disso, os dados coletados contribuirão para o entendimento dos fatores que podem afetar os 

estudos na busca pelo ingresso no ensino superior. Por fim, os resultados dessa pesquisa poderão 
possibilitar a elaboração de práticas de intervenção e programas de aconselhamento profissional. 
Suporte para desconfortos da pesquisa 
Os riscos para presente pesquisa são mínimos. Todavia para minimizar tais desconfortos a participação 
na pesquisa poderá ser pausada a qualquer momento que solicitar. Caso você não queira prosseguir, a 

resposta ao questionário será finalizada no momento em que solicitar. Também será garantida a 

assistência psicológica posterior caso sinta a necessidade de procurar a pesquisadora.  
Sigilo e privacidade 
O sigilo da sua identidade será resguardado durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação 

dos resultados. 
Remuneração, Ressarcimento e indenização 
Não haverá remuneração pela participação na pesquisa, mas haverá a possibilidade de ressarcimento de 

eventuais gastos decorrentes da participação na pesquisa como transporte e alimentação, caso seja 

necessário. Você poderá também ser indenizado de eventuais danos que a pesquisa venha a causar. 
Garantia de recusa em participar da pesquisa  
Você não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar em qualquer momento 

de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos decorrentes da sua recusa. 
 
Esclarecimento de dúvidas 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você deve contatar a pesquisadora Fabíola Rodrigues Matos no 
telefone (27) 99968-9321, email: fabiolarmatos@gmail.com, ou no endereço: Departamento de 

Psicologia Universidade Federal do Espírito Santo, Av. Fernando Ferrari nº 514, Goiabeiras, Vitória/ES. 

No caso de denúncias e/ou intercorrências na pesquisa o contato deverá ser realizado com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da UFES através do telefone (27) 4009-7840, pelo e-mail cep.goiabeiras@gmail.com, 
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ou no endereço Av. Fernando Ferrari, 514, Campus Universitário, Prédio Administrativo do CCHN, 

Goiabeiras, CEP 20.090.075, Vitória/ES. 
Consentimento pós-informação 
Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente documento, entendendo 

todos os termos acima expostos, e que voluntariamente aceito participar deste estudo. Também declaro 

ter entendido que este Termo de Assentimento Livre e Esclarecido será impresso em duas vias, as quais 
serão assinadas pela pesquisadora responsável pela pesquisa e por mim e rubricadas em todas as suas 

páginas e uma delas uma será entregue a mim. 

 

______________, ____ de ___________ de 2019. 

 

______________________________                        ____________________________                        

      
 Participante da pesquisa                                           Pesquisadora Responsável 

                                                                                Fabíola Rodrigues Matos 
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Apêndice D - Questionário sociodemográfico  

Gostaríamos de caracterizar os participantes do nosso estudo. Não será necessário que você se 

identifique. Todas as respostas serão tratadas em conjunto. Por favor, responda as questões a 

seguir. 

 

1. Como você se identifica? (   ) Homem   (   ) Mulher   (   ) Outro, escreva: ___________ 
 
2. Estado civil: ___________    
 
3. Idade: __ __ anos  
 
4.Você trabalha? (    ) Não (    ) Sim  Se sim, qual o seu cargo?___________ 
 
5.Tem filhos? (    ) Não (    ) Sim  Se sim, quantos?__________ 
 
6. Cidade que mora:________________ 
 
7. Religião: ___________ 
 
8. Atualmente você reside: 

(    ) Sozinho (    ) Com os pais ( ) Com o (a) cônjuge   

(    ) Com amigos  (    ) Com familiares  (    ) Outros:____________ 

 

9.Qual a renda mensal do seu grupo familiar? (soma do rendimento de todos que contribuem 

com a renda)  

(   ) Menos de 01 salário mínimo (até R$ 998,00)   

(   ) De 01 a 03 salários mínimos (de R$ 998,00 a R$ 2994,00) 

(   ) De 03 a 06 salários mínimos (de R$2994,00 a R$5988,00) 

(   ) De 06 a 10 salários mínimos (de R$5988,00 a R$9980,00) 

(   ) Mais de 10 salários mínimos (Mais de R$9980,00) 

 

10.Quantas pessoas vivem desta renda familiar? 

(   ) Somente eu     (   ) 2 pessoas     (   ) 3 pessoas     (   ) 4 pessoas     (   ) 5 pessoas 

(   ) 6 ou mais pessoas 

 

11.Recebe algum tipo de auxílio financeiro público, como bolsas e/ou benefícios sociais, 

incluindo custos com alimentação, transporte ou despesas com educação? 

(   ) Sim    (   ) Não 

 

12.Qual é a profissão dos seus pais? (caso seja aposentado (a), diga com o que trabalhava) 

 

Pai: _____________________________ 

Mãe: ____________________________ 
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Sobre sua rotina de estudos... 

Como é sua rotina de estudos? Nesta etapa gostaríamos de saber um pouco mais sobre como 

você se prepara para as provas de ingresso ao ensino superior. 

 

1. Você frequenta (marque mais uma opção se houver): 

(   ) Ensino médio       

(   ) Curso preparatório (ENEM, vestibular tradicional, preparatório de disciplinas específicas) 

(   ) Ensino médio e curso preparatório (ENEM, vestibular tradicional, preparatório de 

disciplinas específicas) 

(   ) Nenhum dos dois, estudo sozinho (a) 

(   ) Outro: _______________________ 

 

2. Atualmente, que tipo de instituição que cursa? (Marque com um X se estuda em ensino 

médio e/ou curso preparatório tendo em vista a instituição que frequenta) 

 
 Instituição Pública Instituição Privada Não estudo atualmente 

Ensino Médio    

Curso preparatório (pré-vestibular, 

pré-enem, preparatório de disciplinas 

específicas) 

   

 

Outro:_______________________ 

 

3. Qual o turno do seu estudo? (Marque com um X) 

 
 Matutino Vespertino Noturno Integral Não estudo atualmente 

Ensino Médio      

Curso preparatório (pré-vestibular, 

pré-enem, preparatório de 

disciplinas específicas) 

     

Estudos realizados sozinho (a) 
(não-realizado em instituição) 

     

 

4. Você pretende fazer: (   ) Graduação                (   ) Curso técnico             (   ) Estou em 

dúvida 

 

5. Você já escolheu o curso de ensino superior que pretende fazer?  

(   ) Sim      (   ) Não     (   ) Estou em dúvida 

 

6. Qual curso tem interesse em ingressar? (Por exemplo: biologia, letras, engenharia, etc): 

______________ 

 

7. Qual motivo o (a) levou a escolher esse curso? (Por exemplo: afinidade, dinheiro, família, 

etc):________________________________________________________________________

___________ 

 

8. Há quanto tempo você estuda buscando aprovação no curso superior que deseja? 

(   ) Menos de 6 meses   (   ) De 6 meses a 1 ano 

(   ) De 1 ano a 2 anos    (   ) De 2 anos a 3 anos 

(   ) De 3 anos a 4 anos   (   ) Mais de 4 anos 
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9. Você pretende ingressar em: 

(   ) Faculdade pública    (   ) Faculdade privada  

(   ) Qualquer uma (pública ou privada)  

(   ) Qualquer uma (pública ou privada - porém privada SOMENTE com financiamento) 

 

10. Qual faculdade/universidade/instituição gostaria de estudar? (Por exemplo: Universidade 

Federal de Uberlândia, PUC/RS, Unimontes, etc.) Escreva mais de uma se achar conveniente, 

porém em ordem de prioridade de interesse: 

______________________________________________________________. 

 

11. Você possui vários papéis no decorrer de um dia na sua rotina. Pensando em um dia útil 

(de segunda a sexta-feira), coloque as horas nas atividades que você costuma realizar abaixo: 

 

A) Durante seu dia, quanto tempo você gasta com seu sono? 

(   ) Menos de 1h   (   ) De 1h a 3h por dia 

(   ) De 4h a 7h por dia  (   ) De 8h a 12h por dia 

(   ) Mais de 12h por dia 

 

B) Durante seu dia, quanto tempo você gasta com lazer (por exemplo: ver rede social, 

passear com cachorro, ver seriado, ouvir música, etc)? 

(   ) Menos de 1h   (   ) De 1h a 3h por dia 

(   ) De 4h a 7h por dia  (   ) De 8h a 12h por dia 

(   ) Mais de 12h por dia 

 

C) Durante seu dia, quanto tempo você gasta com estudos? 

(   ) Menos de 1h   (   ) De 1h a 3h por dia 

(   ) De 4h a 7h por dia  (   ) De 8h a 12h por dia 

(   ) Mais de 12h por dia 

 

D) Durante seu dia, quanto tempo você gasta com outras pessoas (amigos, família, namoro, 

etc)? 

(   ) Menos de 1h   (   ) De 1h a 3h por dia 

(   ) De 4h a 7h por dia  (   ) De 8h a 12h por dia 

(   ) Mais de 12h por dia 

 

E) Durante seu dia, quanto tempo você gasta com trabalho? 

(   ) Não trabalho   (   ) Menos de 1h 

(   ) De 1h a 3h por dia  (   ) De 4h a 7h por dia 

(   ) De 8h a 12h por dia  (   ) Mais de 12h por dia 

Você gostaria de participar novamente desta pesquisa? Sua colaboração será de grande 

importância para estudos científicos sobre a saúde mental de estudantes! Caso tenha interesse, 

por favor informe o seu e-mail de contato: ___________________________ 

 

Muito obrigada pela participação! 
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Apêndice E- Oldenburg Burnout Inventory – Student Version (Artigo 1) 

Autores: Fabíola Rodrigues Matos e Alexsandro Luiz de Andrade 

 

Modalidade e evidências psicométricas 

Esse instrumento é aplicável ao contexto de pesquisa com jovens adultos que vivenciam 

altas demandas educacionais. Está autorizada a reprodução e a divulgação do presente protocolo 

de aplicação para fins de pesquisa e ensino, desde que de maneira não-comercial. 

Os resultados de análise fatorial exploratória indicaram uma estrutura de duas 

dimensões, explicando 63,03% da variância total e coeficientes ômega superiores a 0,80 para 

os fatores resultantes. A medida resultante apresentou correlações esperadas com aspectos de 

ansiedade, depressão, estresse, afetos negativos e afetos positivos. 

 

Construto 

O burnout é um construto individual para compreensão da exaustão ocasionada pelas 

demandas educacionais. É dividido pela dimensão de desengajamento, que agrupa itens que 

avaliam distanciamento do ato de estudar, do conteúdo educacional, havendo consequentes 

negativos, descrentes ou irônicos de comportamentos relacionados ao estudo. Já a dimensão de 

exaustão representa sentimentos gerais de vazio, sobrecarga, necessidade de descanso, e 

exaustão física e/ou emocional. 

 

Apuração dos resultados 

O instrumento deve ser corrigido da seguinte forma: 

 

FATOR 1 (Desengajamento):  

*Itens: 1 + 4 + 7 + 14 + 15 / 5 
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*Itens invertidos: 2 + 3 + 5 / 3 

Observação: Quanto maior o escore, maiores serão os índices em cada dimensão. Porém os 

itens invertidos devem ser contabilizados da seguinte maneira para mensuração da exaustão: 

quando o indivíduo marcar 1 na Likert, que significa "Concordo totalmente", deve ser alterado 

para 4 “Discordo totalmente”; ao marcar 2 “Concordo”, deve ser alterado para 3 “Discordo”; 

ao marcar 3 “Discordo”, deve ser alterado para 3 “Concordo”; e ao marcar 4 “Discordo 

totalmente”, deve ser alterado para 1 “Concordo totalmente”. 

 

FATOR 2 (Exaustão):  

*Itens: 10 + 12 / 2 

*Itens invertidos: 6 + 8 + 9 + 11 + 13 / 5 

Observação: Quanto maior o escore, maiores serão os índices em cada dimensão. Porém os 

itens invertidos devem ser contabilizados da seguinte maneira para mensuração da exaustão: 

quando o indivíduo marcar 1 na Likert, que significa "Concordo totalmente", deve ser alterado 

para 4 “Discordo totalmente”; ao marcar 2 “Concordo”, deve ser alterado para 3 “Discordo”; 

ao marcar 3 “Discordo”, deve ser alterado para 3 “Concordo”; e ao marcar 4 “Discordo 

totalmente”, deve ser alterado para 1 “Concordo totalmente”. 

 

Aplicação 

Por favor, leia as perguntas abaixo e responda de acordo com a escala de intensidade abaixo. 

 

1 2 3 4 

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente 
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Observe que 1 significa "Concordo totalmente" e 4 significa "Discordo totalmente", ou seja, se 

você concordar completamente com a afirmativa, deverá marcar "1"; se concorda em parte, 

deverá marcar "2"; caso discorde em parte, deverá marcar "3" e caso discorde completamente 

da afirmativa, marque "4".  Não há respostas certas ou erradas. Apenas pense em como você 

percebe os seus estudos na sua vida e responda de maneira sincera.   

 

 1 2 3 4 

1. Eu sempre encontro aspectos novos e interessantes em meus estudos 
    

2. Está ficando mais frequente eu falar sobre meus estudos de forma negativa      

3. Ultimamente, tenho a tendência de pensar menos nas minhas tarefas 

acadêmicas e fazê-las quase que de forma mecânica 

    

4. Vejo meus estudos como um desafio positivo     

5. Com o tempo, vou perdendo o interesse nos estudos     

6. Às vezes os meus estudos me fazem mal     

7. Eu me sinto cada vez mais envolvido nos meus estudos     

8. Há dias em que me sinto cansado antes de chegar na aula ou de começar a 

estudar 

    

9. Depois de uma aula ou depois de estudar, eu preciso de mais tempo que 

antigamente para descansar e me sentir melhor 

    

10. Eu posso tolerar muito bem a pressão dos meus estudos     

11. Enquanto estudo, muitas vezes me sinto emocionalmente esgotado     

12. Depois de uma aula ou depois de estudar, eu tenho energia suficiente para 

minhas atividades de lazer 

    

13. Depois de uma aula ou depois de estudar, geralmente me sinto desgastado 

e cansado 

    

14. Eu geralmente consigo gerenciar bem a minha carga de estudo     

15. Quando estudo, geralmente me sinto energizado     
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Apêndice F - Escala de Capital Psicológico no contexto de Estudos (PsyCap-E) (Artigo 2) 

Autores: Fabíola Rodrigues Matos e Alexsandro Luiz de Andrade 

 

Modalidade e evidências psicométricas 

Esse instrumento é aplicável ao contexto de pesquisa com jovens adultos que vivenciam 

demandas em ambiente educacional. Está autorizada a reprodução e a divulgação do presente 

protocolo de aplicação para fins de pesquisa e ensino, desde que de maneira não-comercial. 

Os resultados de análise fatorial exploratória indicaram uma estrutura de duas 

dimensões, explicando 67% da variância total e coeficientes ômega superiores a 0,60 para os 

fatores resultantes. A medida resultante apresentou correlações esperadas com aspectos de 

ansiedade, depressão, estresse, afetos negativos e afetos positivos. 

 

Construto 

Capital psicológico é um estado positivo constituído por quatro capacidades 

psicológicas: a autoeficácia, o otimismo, a esperança e a resiliência. No contexto estudantil, 

essas capacidades psicológicas se manifestam quando estudantes avaliam sua situação atual e 

a probabilidade de sucesso mantendo uma perspectiva positiva (otimismo), apresentando 

características de serem mais propensos a investir o esforço e a perseverança necessários para 

ter sucesso, acreditam em si mesmos (autoeficácia), são determinados a serem bem-sucedidos 

(esperança), aprendendo e crescendo com desafios (resiliência). 

 

Apuração dos resultados 

O instrumento deve ser corrigido da seguinte forma: 

FATOR 1 (Esperança): 1 + 2 + 6 / 3  

FATOR 2 (Autoeficácia): 3 + 7 + 9 / 3 
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FATOR 3 (Otimismo): 4 + 8 + 11 / 3 

FATOR 4 (Resiliência): 5 + 10 + 12 / 10  

Aplicação 

Indique nas frases a seguir o quanto você concorda ou discorda delas. Marque o 

número que melhor represente sua resposta. 

1 2 3 4 5 

Discordo 

totalmente 

Discordo Nem concordo nem 

discordo 

Concordo Concordo 

totalmente 

 

 1 2 3 4 5 

1.Eu espero ter conhecimento suficiente para crescer por meio dos meus 

estudos 

     

2. Eu posso encontrar muitas maneiras de realizar meus sonhos por meio 

dos meus estudos 

     

3.  Sou capaz de acompanhar as tecnologias que podem ser usadas nos 

meus estudos 

     

4.  Eu acredito que dias melhores virão por meio dos meus estudos      

5.  Fico mais forte após enfrentar reprovações nos meus estudos      

6.  Eu espero ter experiência suficiente para ser bem sucedido por meio 

dos meus estudos 

     

7.  Sou capaz de aprender com facilidade conteúdos novos que surgem nos 

meus estudos 

     

8.  Eu acredito que coisas boas acontecerão comigo por meio dos meus 

estudos 

     

9.  Sou capaz de entender conteúdos complexos nos meus estudos      

10.  Fico mais forte ao enfrentar intrigas (por exemplo: conflitos 

interpessoais, julgamentos, críticas, etc) no meu ambiente de estudos 

     

11.  Acredito que o amanhã será melhor por meio dos meus estudos      

12.  Sinto-me mais forte ao enfrentar a concorrência no meu ambiente de 

estudos 
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Anexos 

Anexo 1 - Escala de Adaptabilidade de Carreira (Audibert & Teixeira, 2015) 

 

Diferentes pessoas usam diferentes pontos fortes para construir suas carreiras. Ninguém é bom 

em tudo, cada um de nós enfatiza alguns pontos mais do que outros. Por favor, avalie o quanto 

você desenvolveu cada uma das seguintes habilidades usando a escala abaixo. Por favor, 

marque (com um X) a resposta de acordo com seu momento atual, isto é, de acordo com o modo 

como você vê, hoje, o quanto desenvolveu cada uma das habilidades abaixo. 

 

1 2 3 4 5 

Desenvolvi 

pouco ou nada 

Desenvolvi 

mais ou menos 

Desenvolvi 

bem 

Desenvolvi 

muito bem 

Desenvolvi 

extremamente bem 

1. Pensar sobre como será o meu futuro 1 2 3 4 5 

2. Perceber que meu futuro depende das escolhas de hoje 1 2 3 4 5 

3. Preparar-me para o futuro 1 2 3 4 5 

4. Estar atento(a) às escolhas educacionais e profissionais que eu devo 

fazer 

1 2 3 4 5 

5. Planejar como atingir meus objetivos. 1 2 3 4 5 

6. Pensar com cuidado sobre minha carreira 1 2 3 4 5 

7. Manter-me entusiasmado(a) e otimista 1 2 3 4 5 

8. Tomar decisões por conta própria 1 2 3 4 5 

9. Assumir responsabilidade pelos meus atos 1 2 3 4 5 

10. Manter-me fiel às minhas convicções 1 2 3 4 5 

11. Acreditar na minha capacidade de dirigir a própria vida 1 2 3 4 5 

12. Fazer o que eu considero certo para mim 1 2 3 4 5 

13. Explorar o ambiente ao meu redor 1 2 3 4 5 

14. Procurar por oportunidades de crescimento pessoal 1 2 3 4 5 

15. Explorar as opções antes de fazer uma escolha. 1 2 3 4 5 

16. Observar diferentes maneiras de fazer as coisas 1 2 3 4 5 

17. Investigar profundamente as questões/dúvidas que eu tenho 1 2 3 4 5 

18. Ser curioso(a) com relação a novas oportunidades 1 2 3 4 5 

19. Realizar as tarefas de forma eficiente 1 2 3 4 5 

20. Ser cuidadoso(a) para fazer as coisas bem feitas 1 2 3 4 5 

21. Aprender novas habilidades 1 2 3 4 5 

22. Esforçar-me para fazer o melhor possível dentro das minhas 

habilidades 

1 2 3 4 5 

23. Superar obstáculos 1 2 3 4 5 

24. Solucionar problemas 1 2 3 4 5 
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Anexo 2 - Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-

A) (Patias, et al., 2016) 

 

Por favor, leia cada afirmativa e marque um dos números (0, 1, 2, ou 3) que indique quanto a 

afirmativa aconteceu a você na última semana. Não há respostas certas ou erradas. Não gaste 

muito tempo em nenhuma das afirmativas  

 

0-Não aconteceu comigo nessa semana 

1-Aconteceu comigo algumas vezes na semana 

2-Aconteceu comigo em boa parte da semana 

3-Aconteceu comigo na maior parte do tempo da semana 

 

1 Eu tive dificuldade para me acalmar 0 1 2 3 

2 Eu percebi que estava com a boca seca 0 1 2 3 

3 Eu não conseguia ter sentimentos positivos 0 1 2 3 

4 Eu tive dificuldade para respirar 

(por exemplo, tive respiração muito rápida, ou falta de ar sem ter feito 

esforço físico) 

0 1 2 3 

5 Foi difícil ter iniciativa para fazer as coisas 0 1 2 3 

6 Em geral, tive reações exageradas às situações 0 1 2 3 

7 Tive tremores (por exemplo, nas mãos) 0 1 2 3 

8 Eu senti que estava bastante nervoso(a) 0 1 2 3 

9 Eu fiquei preocupado(a) com situações em que poderia entrar em pânico e 

fazer papel de bobo(a) 

0 1 2 3 

10  Eu senti que não tinha expectativas positivas a respeito de nada 0 1 2 3 

11 Notei que estava ficando agitado(a) 0 1 2 3 

12 Achei difícil relaxar 0 1 2 3 

13 Eu me senti abatido(a) e triste 0 1 2 3 

14 Eu não tive paciência com coisas que interromperam o que estava fazendo 0 1 2 3 

15 Eu senti que estava prestes a entrar em pânico 0 1 2 3 

16 Não consegui me empolgar com nada 0 1 2 3 

17 Eu senti que não tinha muito valor como pessoa 0 1 2 3 

18 Eu senti que eu estava muito irritado(a) 0 1 2 3 

19 Eu percebi as batidas do meu coração mais aceleradas sem ter feito esforço 

físico (por exemplo, a sensação de aumento dos batimentos cardíacos, ou de 

que o coração estava batendo fora do ritmo) 

0 1 2 3 

20 Eu me senti assustado(a) sem ter motivo 0 1 2 3 

21 Eu senti que a vida não tinha sentido 0 1 2 3 
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Anexo 3 - Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes (Segabinazi et al., 

2012) 

Gostaríamos de saber como você tem se sentido ultimamente. Não há respostas certas ou 

erradas. O que é realmente importante é que você responda com sinceridade a cada item. Esta 

escala consiste de um número de palavras que descrevem diferentes sentimentos e emoções. 

Leia cada item e depois marque um X na resposta que você acha que é a melhor para você. Por 

favor, tome cuidado para não esquecer de marcar nenhum item. Veja a frase do exemplo: ‘Eu 

estou me sentindo feliz’. Se você se sente muitíssimo feliz, marque 5. Se você se sente apenas 

um pouco feliz, marque 2. E assim por diante. 

 

Exemplo: 

  

nem um 

pouco 
um pouco 

mais ou 

menos 
bastante muitíssimo 

Eu estou me sentindo feliz. 1 2 3 4 5 

  
1 2 3 4 5 

 
1 2 3 4 5 

1. Alegre 
     

15. Disposto 
     

2. Amoroso 
     

16. Divertido 
     

3. Amedrontado 
     

17. Feliz 
     

4. Animado 
     

18. Furioso 
     

5. Assustado 
     

19. Humilhado 
     

6. Carinhoso 
     

20. Impaciente 
     

7. Chateado 
     

21. Interessado 
     

8. Competente 
     

22. Irritado 
     

9. Contente 
     

23. Magoado 
     

10. Corajoso 
     

24. Perturbado 
     

11. Culpado 
     

25. Preocupado 
     

12. Decidido 
     

26. Satisfeito 
     

13. Deprimido 
     

27. Triste 
     

14. Desanimado 
     

28. Valente 
     

 

 

 

 

 

 


